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Revista da politica estrangeira 
I 
BOM SYMPTOMA 


A situação afilictiva e ao mesmo tempo 
heroica da Polonia exaspera a todos que pre- 
sam a humanidade e que sabem comprehender 
os sentimentos de amor patrio e o enthusias- 
mo pela liberdade. 


«— Qual é o vosso dever se encontrardes 
um catholico em sitio ermo ? — Devo matal-o 
como se fôra um oito. 

«— Um catholico é digno de uma sepul- 
tura christã? — Não, porque o seu corpo é 
impuro. á 

«— A quem pertencem os campos e as flo- 
restas que cercam as vossas aldeias? — Ao 
czar, que nos fará cedencia d'elles se o livrar- 
mos dos rebeldes. » 

Para Jevar a exasperação ao animo dos 


- À opinião publica está sendo n'este assum- | polacos procura todos os meios de sublevar os 
to verdadeira dominadora. Reage contra to-| aldeões. Assim o assegura o «Morning Post», 
E “os cálculos do egoismo que seapresentam | jornal que deve ser eitado, pois que é tido 


em defeza da politica de abstenção e de indif- 
ferença com que a Europa tem contemplado, 
fóra da acção diplomatica, os tristes aconteci- 
mentos da Polonia. “ 

O «Times», um dos jornães de mais in- 

fluencia e prestigio, tinha tltimamente ado- 
ptado para as suas columnas a politica ema- 
nada do «Foreign-Office» nos seus despachos 
dirigidos à corte de S. Petersburgo. 
- Na Gran-Bretanha nem ao seu primeiro 
jornal é Ticito contrariar a corrente impetuosa 
da opinião publica. E se por vezes a domina 
é porq ABES asdf apropriado curyar-se 
à ella o seguir o mesmo destino. 

o que mais de uma vez aconteceu ao 
«Times», o qual depois de haver publicado os 
artigos a qhe allndimos, e de ter visto o que 
elles desagradavam & maioria da nação ingle- 
za, mudou para o rumo que essa maioria lho 
indicava ; e em dous artigos muito notaveis 
stigmatisou energicamente o procedimento da 
Russia; dizendo emum: 

Que a Russia ganhou uma batalha diplo- 
matica, mas que, ainda tem as mãos tintas de 
sangue, e que ouve os gritos das victimas ; 
que'a Rassia violou os tratados ; que só pos- 
sãe a Polonia pela espada e não pelo direito, e 
que goza do poder absoluto por uma injusta 
tyrannia. ' 

No resto do artigo o «Times» refuta as 
opiniões do «Jornal de S. Petersburgo» e apre- 
cia com muita severidade o procedimento da 
Russia na Polonia, dizendo que o governo de 
8, Petersburgo é responsavel pelas conse- 
quencias. y 

No outro artigo o orgão da city, ou da 
parte mais poderosa da capital da Inglaterra, 
exprobra à Russia a sua deslealdade para com 
as potencias, a perfidia do seu supposto libe- 
ralisão; o “seu “detestavel procedimento na 
Polonia, o haver substituido pela caça ao ho- 
mem o combate peito a peito, a quiil, diz o re- 
ferido periodico, é feita por agentes que ri- 
valisam com os selvagens da costa occiden- 
tal da Africa. 

- Se 0 corollario d'estes artigos se não apre- 
Senta desde já pela bocca dos canhões Arms- 
trong, ou pelos movimentos das forças navaes 
inglezas,é mister attender não sómente à esta- 
são invernosa, que principia, mas tambem 
á graduação indispensavel para a politica, se- 
ão pelo governo inglez desde o principio 

a questão polaca,se amoldar á opinião da na- 
ção britannica. 

" Seria temerario na presença dos artigos 
citados aventuarar a opinião de que nu Ingla- 
terra substitúiria a acção diplomatica pola 
Beção das armas. ' 

A opinião do «Times» representando uma 
parte respeitavel da opinião publica ingloza, 
é para nós, na actual conjunctura, apenas um 
symptoma. , Ê 

uando faltam factos os symptomas são 
valiosos. É 


* BARBARIDADE CONTENPORANEA 


“Os representantes da Russia na Polonia 
disputam preferencia sobre 'qual ha-de dei- 
xarn'cssa desditosa terra mais atrozes e can- 
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com bom fundamento por orgão na imprensa 
das opiniões do chefe do gabinete britannico. 

Excedem as horriveis proezas de Annen- 
koffos feitos barbaros dofilho do governador 
de Vilna.. 

No principio do mez o filho de Mourawieff 
foi com uma escolta militar ao districto de 
Kowno, de que é governador, para assistir à 
destruição da aldeia d'Ibiny, que mandara in- 
cendiar. f 

Trinta familias nobres que viviam n'essa 
aldeia perderam toda a sua fortuna. Estas fa- 
milias foram mandadas para a Siberia, fican- 
do os russos na posse das propriedadgs que 
pertenciam aos polacos. 

Mourayieff declarou que mandaria incon- 
diar todo.o districto de que é governador, e 
que mandaria enforcar todos os polacos que ahi 
residem. p 

Alguns dias depois mandou enforcar o pin- 
tor Thomaz Waszkiewicz e fuzilar o parocho 
Theophilo Rawzkowski, septuagenario, e o 
doutor Ignacio Wrowblewicz. 

Mourawief! costuma assistir a todas as 
execuções. 

O homem que procede d'esta fórma, ou- 
sa estranhar que as familias dos polacos 
não frequentem os jardins publicos. Con- 
vocou os altos funccionarios do estado e de- 
clarou-lhes que os mandaria prender se não 
"conseguissem a comparência nos festejos de 
todos os que ainda sobrevivem às suas per- 
seguições. ai 

E' muito variada e apresenta diversas 
phases a ferocidade exterminadora d'este mo- 
ço general. ag 

Mourawief! vendo que os soldados não 
eram sufficientes para cumprir as suas ordens 
lembrou-se dos antigos crentes que residem 
no districto de Kowno. 

+ Os antigos crentes estão divididos em duas 
cathegorias, uma é composta de salteadores e 
de vagabundos, e a outra é composta de ho- 
mens pacificos, favoraveis aos polacos c que 
até fornecem viveres para os sublevados. 

Mourawieff mandou distribuir armas aos 
Burlaki, que pertencem á primeira cathogoria, 


dando-lhes secrefamecte ordem para roubarem 
as habitações dos antigos crentes pacificos e 
para os assassinarem em seguida. 

Mourawieff declarou depois de praticados 
esses crimes que os seus authores eram os 
sublevados. 

As desintelligencias suscitadas a tal ros- 
peito entre o antigo crento Rybakow e o go- 
vernador militar de Wilkomir revelaram o 
adioso plano do governador. ro 4 

Rybakow não quiz dizer que os sublevados 
haviam roubado a sua casa, como o pretendia 
o coronel Molla, e o chefe militar mandou-a in- 
cendiar. ú j 

A posteridade difficilmente acreditará que 
estes e outros factos similhantes são contempo- 
raneos dos mais admiraveis progressos da ci- 
vilisação moderna. 
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engrandecimento nacional. Olhe-se para à 
agricultura, para a industria e para o com- 
mercio, e ver-se-ha que centuplicariam seu 
movimento se todas as classes estivessem 
mais instruidas. 

Em 1837 um plano geral de instrucção 
publica foi, por certo, a mais brilhante pagi- 
na do livro escripto pelo governo d'essa epo- 
cha. O ministro que a assignou, e que era des- 
velado cultor das letras e das sciencias sociaes, 
foi largamente, profusamente elogiado pela 
industria nacional, quando o codigo aduanei- 
ro foi promulgado, As pautas, abraçaram-as 0s 
homens do trabalho como a salvação propria 
e nacional. Mas, sem entrar em questão que 
não vem ao caso de hoje, é licito duvidar de 
que a esclarecida mente do ministro visse n'es- 
sas tabellas de direitos outras tantas varas 
magicas, entregues industria para, auma 
voz, e como nos contos arabes, fazer de Por- 
tugal um vasto armazem, uma immensa fabri- 
ca e uma dilntadissima praça commercial. Ao 
lado das pautas que se dirigem ás mercado- 
rias, o ministro poz a instrucção que se dirige 
ao homem. Era este duplo movimento da ma- 
teria e do espirito que elle ideou talvez. Não 
levantou sómente um obstaculo à concorren- 
cia estrangeira. Quiz tambem que os nossos 
industrises busoassem na applicação aos li- 
vros, na experiencia dos laboratorios, no es- 
tudo dos museus, dos gabinetes e dos conser- 
vatorios de artes e oficios, e finalmente na 
luz da seiencia, o verdadeiro, o maximo auxi- 
liar de seu-labor. k 

| E" este o modo porque nós olhamos a le- 
gislação d'essa epocha e interpretamos o pen- 
samento do legislador. 

As pautas ficaram. Amou-as ofisco. E tão 
entranhados usam ser estes amores, que mui 
difficeis são as artes de os diminuir. Às clas- 
ses operarias alegraram-se muito, e pareceu» 
lhes que o edificar de algumas fabricas e mon- 
tar de muitos teares, eram mostras evidentes 
de que a boa ventura sorria a Portugal e n'um 
momento lhe dava infindos thesouros. 

Mas a instrucção, mas o guia do operario, 
mas o codigo do ensinopublico ? Desse, pou- 
co se fallou. Violasse-se um artigo da pauta, 
e para logo se lovantariam geraes brados, ge- 
mendo as dores da industria periclitante, os 
prejuizos de capitaes empenhados, as amargu- 
ras dos operarios, a penuria de suas familias. 
Mas por se não cumprirem as leis que man= 
davam crear escholas o estabelecimentos uteis, 
não representou o paiz, nem umh classe ao 
menes ! Os partidos passaram com sen espiri- 
to mesquinho, ou arrojado ; as luetas trava- 
ram se, e nunca o pobre ensino pôde ser obje- 
ctode renhidos combates! | 

Foi erro de todos; originou-o, por um la- 
do, a effervescencia das paixões; e por outro'a 
tibieza das forças financeiras, a diminuta edu- 
cação-popular, e o não ser tão prompto o rce- 
sultado do ensino, como o de outras reformas. 
Era ainda um novo exemplo do ce quon voit 
etce qu'on ne voit pas. 

Mas o pouco que se fez em 1837 mereceu 
sinceros louvores; e ninguera houve, pensa- 
1a0s nós, que tivesse por melhor deixar o povo 
nas trevas da ignorancia, do que fazer luz de 
sciencia no espirito d'elle. O paiz necessitava 
de homens inteligentes e instruidos; as aca- 
demias e as universidades eram meios de os 
alcançar. E embora não se fizessem repetidos 
esforços, embora não fosse questão ministerial 
dotar a nação com os estabelecimentos que as 
leis crearam, os institutos de educação publica 
chamaram mais ou menos a attenção dos po- 
deres;e a reforma do ensino foi artigo com- 
mum dos programmas de todos os partidos, 
Era, sequer, tributar homenagem á verdade, 
e reconhecer que devia: ser-esse um dos pri- 
meiros cuidados de qualquer ministro do 
reino. 

A Academia Polytechnica do Porto, fôra 
creada em 13 de janeiro de 1837. Evaseu fim 
especial o ensino das sciencias industriaes, e 
formar engenheiros civis detodas as classes, 
officiaes de marinha, pilotos, commerciantes, 
agricultores, directores de fabricas, e artistas 
em geral. Onze cadeiras formaram o quadro 
da Academia Polytechnica. E além dos esta- 
beleeimentos já então pertencentes 'á antiga 
academia de marinha e commercio; decreta- 
ram-se “um gabinete de historia natural in- 
dustrial, um gabinéte de machinas, um Jabora- 
torio chimico e oficina metalurgica, um jar- 
dim botanico e experimental, osquaes seriam 
formados segundo o plano dos estabeleci- 
mentos pertencentes á faculdade desphiloso- 

hia. » 7 
à Foi mal organisado o quadro das cadeiras, 
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O BEMEO MAL. 
ROMANCE 


(CAMIDO “CASTRLLO BRANCO 
(Conitinuado do n.º 288) 
XVIL 
Ta turbulenta a comitiva, ue seguiu atél 
“casa de Betancourt. A faisca electrica do en-| 


dantes para vingar a morte do valente, que o 
defendera a elle. na 


. | qualidade. para ser bispo. 


Por entre os amotinados circulavam pés- 
sons de respeito, patificândo os animos, owén- 


|| ganando-os para mais azado lanço. À custo, 
| porém, se di 


aram, compromettidos a reu- 
nirem-se no sahimento de Guilherme Lira. 
Aquietou-se arua. 
O velho sentou-se entre a filha eo gento, 


| Iançando-lhes os bruços em volta do pescoço. 
| Alegremente conversou, ora queixando-se de 


o não terem muitas vezes importunado com 
rogos de perdão, ora promettendo-lhes em ra- 
dobro a amisade, que lhes não déra mais-cedo. 

— Nada de Coimbra—dizia elle a Bettan- 
court — Vamos para Pinhel, que tu não tens 
necessidade de ser official com tanto trabalho. 
A legitima de tua mulher vai augmentando, 


sou bu que a tomo a juros; e, em quanto eu | gi 


viver, estarois em casa, sem dispender 'do 
vosso. E preciso pagarem-se as dividas de di- 
nheiro, que as de amor nunca se pagam. Este 
Ladislau é'um grandemoço, é o pai no rosto 
emo coração, Este padre João sei eu bom-o 
que ello é: creou-se debaixo das minhas te- 
lhas, e ha-de vir a ser age a virtude é 

Em quanto á ca- 
chorra di Peregrina, esta, so não fosse do La- 
dislau, havia de casar commigo, que está gua- 
pa, esbelta, e uma perfeita dama. Vocês riem- 
se? Talvez pensem que se eu quizesse dar 
madrasta & minha Christina, andaria muito 
tempo a farejar nas boas familias da provin- 
cia !.. Ora agora, ta Casimiro, deixa-tede 
mathematicas, faz-te lavrador, toma á tua con- 
ta os cazeiros da nossa casa, melhora-mo os 


bens livres quanto pudéres, beinfeitorias e mais 


bemfeitorias nos prazos de nomeação, que eu 
lero deixar o'menos que possa ser ão D. 
ueiro, áquelle-vil enroupado em habitos fi- 
dalgos. São uns lacaios todos, desdeio 'mor- 
gado até D. Alexandre, e a minha Guiomar lá 
se fez com elles, que nem já se dignot escre- 
ver-mé no dia dos meus annos | Deixai-a com- 
migo... Vamos a saber; vocês não jantam? 
O contentamento é uma boa iguaria ; mas sem- 
pte vejam se me guizarm o contentamento com 
umas batatas, o uma fatias de presunto. Vo- 
cés comem o contentamento, e eu oresto. | 
Sahiu Ladislau a tomar o jantar no Paço, 
do Conde, visto que em casa ninguem atinava. 

a saber onde estavam as panelas. 
« Entretanto, continuou o infatigavel fidal- 


— Voulogo escrever aminha irmã, a con- 
tar-lhe o succedido. Tenho vontade de a vêr; 
não queria morrer sema vêr ! Foi para Lis- 
boa aostreze annos: era um lyrio de brancu- 
ra, e galantaria. Nunca mais a « Velha 
pão póde estar, que eu levo-lhe vin annos do 
vantagem... Bella vantagem, não tem duvi- 
da!.. Talveza convide a vir passar comnosco 
em Pinhel alguma temporada; mas ella sahe 
lá de Lisboa! Disse-me um deputado que 'a 
condessa vive lá no ultimo fausto, e é visitada 
por tudoque tem um nome grande na «aristo- 
cracia ena politica, Será ella constitucional ? 
Isso lá me custa; mas, em fim, o marido era-o; 
e justo é queella herde as convicções de quem 
herdou seiscentosmil crusadosem dinheiro, que 
os vinculos foram a quem tocaram. Fez uma 
|asneita minha irmãom enviuvar sem filhos. 
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éverdade; mas o conselho escholar remediou 
até certo ponto esse inconveniente, distribuin- 
doas disciplinas conforme convinha. 
Passaram-se annos; e 0 laboratorio, 0'ga- 
binete, o museu, e o jardim, não appareceram. 
O ensino foi necessariamente incompleto. Não 
podia deixar de o ser. Mas assim como a agua 
amollece a dura pedra, tambem o tempo abran- 
“dou a pertinacia, que toda se empenhava em 
proteger carinhosa e devotadamente a igno- 
rancia. Vieram vindo, pouco a pouco, mui 
vagarosa e pausadamente, e como a gran- 
de custo, alguns elementos para os sobreditos 
estabelecimentos. Em troca d'essas migalhas 
foi tirada a sexta cadeira da academia. Suc- 
cedeu isto no anno de 1844, no quadragesimo 
quarto anno do seculo decimo nono. Leva- 
ram-n'a cuidando talvez que era desnecessaria 
ão ensino academico. Estamos n'um paiz em 
que se cuida tanto, e se sabe tão pouco, que 
fôra pleonasmo admirar o caso. Poliamente 
que a lei de então ainda disse : « os cnrsos pre- 
paratorios para a admissão das êscholas do 
exercito poderão ser estudados na Academia 
Polytechnica do Porto; e-na concessão : de li- 
cenças aos militares, que pretendam estudar 
alguns d'estes cursos, serão igualmente consi- 
deradas a Eschola Polytechnica de'Lisboa e a 
Academia Polytechnica do Porto. » Lia-se 
tambem alli: « E'authorisado o governo pará 
estabelecer, nos locaes mais apropriados, 'o 
jardim botanico e experimental, e bem assim 
0 laboratorio, mandado crear pelo artigo 165.º 
do decreto de 12 de janeiro de 1837, » 
Vinham em tres artigos successivos as 
disposições que acabamos de mencionár. Um 
era o 138.º O terceiro, o 140.º Succedeu quo 
um só se exeemtou; foi o do meio, o 139:% 
que supprimia a sexta cadeira. Os outros 
dous ficaram sem cumprimento. Era “o “mais 
facil de observar, o menos rasoavel, e o uni- 
co protector da igmorancia; agradaram-se 
d'elle, e só a elle renderam homenagem. 
Novos annos decorreram. As instituições 
de ensino superior todas foram melhoradas, 
e engrandecidas, excepto a Academia Poly- 
technica. Apenas lhe accrescentaram a ca- 
deira de economia politica e principios de di- 
reito administractivo e commercial, que a Es- 
chola Polytechnica já tinha pelo decreto de 
1837. Os orçamentos disseram tambem que 
quatro contos de reis seriam annualmente en- 
tregues á Academia; e os parlamentos suc- 
cederam-se; questões altamente insignifican- 
tes foram elevadas á altura de pontos ca 
lorosamente debatidos; mas poucos se impor- 
taram de que na camara se dissesse que-a 
Academia não era embolsada dessa quantia! 
Não era um escandalo, não era uma ques- 
tão ministerial, não era uma traça de parti- 
dos, não era, portanto, um assumpto que 
prendesse muito a attenção. O paiz póde 
perdoar todos os insultos que por este e por 
outros mil modos lhe são feitos; póde até não 
saber d'elles; mas o parlamento portuguez 
deve á sua honra, aos seus constituintes, eá 
honra do paiz, maior consideração. Não o di- 
zemos por causa desses quatro contos, mas 


Abnuncios e correspondencias, linha 
Repetições ce aus vue o 
Annurícios de sahida denavio, cada um 


sim a proposito d'elles, que fazem lembrar 
tantos outros desleixos, com que ás vezes se 
mancha à historia parlamentar desta nação. 

Depois dos factos que temos fielmente 
narrado, não admira que seja verdadeira a 
noticia que ante-hontem se espalhou nesta 
cidade é que dá como proximo a publicar-se 
um regulamento pelo qual a Academia Po- 
lytechnica não poderá habilitar para os di- 
versos cursos de engenharia, nem de agri- 
cultores, nem de artistas, é nem resto ser- 
vir aos que quizerem ter o curso prepara- 
torio de engenharia ! ) ' 

Vem de boa fonte “a noticia; mas, em 
verdade, custa a crêla. Apesar de toda a 


incuria que tem havido para com esta casa | 4 


de publico ensino, apesar da profunda igno- 
rancia que se revela em mais d'um plano 


de reforma de instrucção, apesar da profâna- | suj 


ção continuada e escandalosa de tantas leis 
por que se rege a Academia, parece-nos que 
todas as consultas de todos os conselhos ge- 
raes de instrucção publica não poderiam 1 


var um ministro sério a matar de golpe a| 


importancia que deve ter esse estabeleci- 
feito. SU mea atm UMA 108 “19 

Ignorando os aceidentes do plano que'vae 
correndo pela secretaria do reino, mal pode- 
mos analisal-o; mas & ser verdade o que ge- 
ralmente se conta, devem representar ener- 
gicamente ao governo todas as camaras muni- 
cipaes, e todos os estabelecimentos “de ins- 
trucção publica das provincias do norte. A” 
leviandade, ou ao erro do goverho, cumpro 


Ninguem Jhe cortava a jovial parlenda ao 
velho, até que chegou Ladislau com dous mo- 
gos carregados de vitualhas. A' excepção de 
Ruy de Nellas, os convivas debicaram leve- 
mente nas iguarias. Casimiro comêra regular- 
mente no dia em que fôra preso; e, solto, en- 


tretinha-so a repartir o prato entre os paque- 
nos, Não parecia ter a satisfação da alma que 
lhe tornava fastidioso o alimento; pelo contra- 
rio, revia-lhe o semblante uma extraordinaria 
melancolia, º 

E' que o moço via diante de'si continuada- 
mente a imagem de Guilherme, que, vinte e 
quatro horas antes, tinha dito a Christina : 
« A'manhajá v. exc.º janta em casa com seu 
marido. » E abstinha-se de revelar a sua má- 
goa para não compungir a esposa e amigos, 
que tão alegres estavam, e perdoa velmente 


esquecidos do commensal do dia anterior, 
da Uni- 


áquella hora amortalhkado ! Ka 
Era já proposito de Casimiro sahir i 
vexgidado, e ir buscar sua vida em qualquer 
mistér. Era aquele anno o segundo já perdi- 
do. Entrou-se da certeza que a desgraça lhe 
atravancava o caminho das sciencias. E elle 


amaya o estudo, deleitava-se nas asperidões |" 


da mathematica, e ja desatar-se para. sempre 
e saudosissimo dos seus livros, das suas oito 
horas de estudo, da sua banqueta de pinho 
pintado, e de toda aquella pobreza limpa, que 
as mãos de sua mulher transformava em jas- 
Pes, Mogno, Fazes, 6 Ouro. 

O convite de ir para Pinhel, com o sógro, 
seu amigo, entrar no goso das honras da illus- 
tre familia, ostentar a” benemerencia da sua 
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oppor a coragem que se conforma com a pru- 
dencia, “e que nasce da: justiça ofendida. 

Não vimos aqui escrever falsidades para 
defender loucamente os interesses-do Porto. 
Reconhecemos que a academia polytechnica 
precisa de instante reforma, e que, depois d'el- 
la, poderá, sem grandes sacrifícios para o the- 
souro, prestar serviços incomparavelmente 
maiores. Essa reforma pedimol-a por bem da 
academia, do Porto, e do paiz; porém oppôr- 
nos-hemos a que,n'um tempo em que a instruc- 
são se torna cada vez mais precisa,em que são 
necessarios: bons êngenheiros, em que a falta 
d'elles so faz sentir tanto, em que o serviço de 
obras publicas vai correndo sabe Deus como, 
em que mandamos. vir.do estrangeiro sabios 
que nos levam grossas sommas, inutilmente 
paranós; se tracte de peiorar ainda tal estado 
de cousas, tirando à academia polytechnica até 
a faculdade de ter o curso preparatorio de en- 
genheiros. 

A necessidade de lhe melhorar as condi- 
ções tem-n'a desde muito tempo reconhecido o 


conselho escolar. Aconselharam-a sempre di- |- 


versas folhas portuenses ; e o projecto que ain- 
da ha pouco foi apresentado na camara alta 
pelo «snr. viscondo de-Gouyeia:é mais uma 
expressão de quanto urge providenciar; sobre 
os males que o ensino está sofrendo, por-se não 
cuidar seriamente -d'elle. 


imprensa, e todosos homens Mustr 
trem não só o prejuizo que pód vi 
gulamento que se dá por já feito, mas, tambe: 
a gravissima injustiça, com que o Porto h 
doe continua a ser tractado. 


“Camara Municipl do Porto 
- VEREAÇÃO DE 3 DE SETEMBRO DE 1863 


Aberta à sessão pelo snr. presidente, estando 
resentes os snrs. vereadores visconde de Pereira 
achado, Lopes, Dourado, Martins, Andrade, vis- 
conde de Figueiredo, Faria Guimarães e Ribeiro Bar- 
boza, leu-se e approvou-so à acta da precedente. 

Ficou inteirada pelo officio do governo civil, de 
que tinham sido remettidas aos ministerios do reino 
e das obras publicas as representações d'esta muni- 
cipalidade ácerca da troca de alguns livros em du- 
plicado, da Bibliotheca Publica e da construeção de 
estrada da villa de Arouca á Granja. 

'Tendo sido remettido em efficio do governo civil 
o extracto da acta; da vereação de 14 de agosto ul- 
timo, em que vem lançado o accordão do conselho 
do districto de 21 do mesmo, authorisando a camara 
a levar a effeito a compra da casa contigua nos pa- 
gos do concelho: -mandou-se participar ao exc.mº 
cende de Bretiandos, que tem tratado do ajuste por 
parte da respectiva proprietaria, que a camara tra- 
tava de se habilitar por meio de um orçamento sup- 
plemêntar a satisfazer os encargos provenientes do 
contracto e em occasião opportuna se communicaria 
as. exc*o dia em que deverá celebrar-se a escri- 
ptura. 

Sendo remettida em officio do governo civil a 
postura que prohibe a vendagem da carne de porco 
verde no mercado do Anjo, aprovada. pelo conselho 
do districto; mandou-se publicar por editaes. 

Lendo-se outro officio do geverno civil enviando 
à cópia do parecer apresentado pela commissão crea- 
da por portaria de 17 de julho de 1862 para estudar 
aquestão dos expostes, a fim de que a camara como 
administradora da roda infprmo o que fôr conve- 
niente ao dito estabelecimento; resolveu-se que fosse 
enviado por cópia ao snr. vereador Lopes encarre- 
gado do pelouró dos expostos para dar 0 seu parecer 
e habilitar a camara a prestar a informação pedida. 

Pedindo officialmente o administrador do 3.º, 
bairro, que se mandasse remover a pedra existente 
em frente da pedreira da Arrabida, porque embara- 
qava 1a transito; resolveu-se .respender que não obs- 
tante não ser essa pedra proveniente das obras mu- 
nicipaes, comtudo ia-se provida esgo respeito. 

Pedindo as companhias de seguros estaboleci- 
"esta cidade, que se mandassem remover os de- 
os dê lenha, carqueja e palha que se acham no 
caes dos Guindaes e proximidade do rio, a fim de 
sa evitar o iniininente risco de incendio à que estão 

jet ropriedades contiguas; expediu-se ordem 
ao-director dos zeladores para fazer intimar os for- 
necedores dos referidos artigos para effectuarem 
tos a remoção dos depositos para lugar 


lar por semelhante occasião ; que éra para lamentar 
por 5 


7 


probidade, regendo a avultada casa, vingar- 
so assim pacificamente dos de Miranda, ne- 
nhum d'estés incitamentos lhe descontava nas 
dores. Será paradoxal o dizer que Betancourt 
mais se queria refugiar no casal de Villa Co- 
va, com sua mulher e filha, e antes de melhor 
rosto acceitaria o sou prato á meza de Ladis- 
lau? Pois é uma sublime verdade esta ! Casi- 
miro olhava em Ladislau, no vigario, é sua ir- 
mã, e dizia-se: « O" meus amigos, a minha 
dôr inconsolavel será deixar-vos. Eu hei-de 
fugir sempre para as vossas serras, em quanto 
tiver vida, paia me lembrar o que fostes para 
mim eminha mulher nos dias do desampa- 
ro! » E 

— Cuidei que te vinha trazer mais alé- 
gria, Casimiro !—dizia o fidalgo. Midi 

— V. exe." desculpe a minha tristeza — 
respondeu Casimiro — Enterra-se hoje um 


im, bem sei que deves tor pena 
do rapaz; comttido, cada coisa te 
Conversa com a gente, abre um riso nesse 
rosto, e no que eu me não persunda que 


o disse: 


assim, magoa-me. Eu podia esperar muitas 
melhorias á minha sorte, que ainda hontem 
a desgraçadissima né dizer do mundo; porém 
a vinda de v. exo.º, com tio amoravel perdão, 
tamanho bem é queeu nem sonhava. V. exc.* 
dirá se eu... 

— Não me dês sempre excellencia, Casi- 


INUNCIOS, x 


seu lugar. |. 


para a tua satisfas : 
ro levou aos | bios RECEA velho, | Li 


—V. éxo.* está gracejando; mas, ainda | é 


ses as forças do. fra qi con mm 
lespeza mais avultade para faser por tio fito mo 
tivo os festejos condignos e corraspondentes ú cidade 
do Porto, sempre dedicada a seus soberanos , todavia 
que era necessario fazer-se tudo que era compativel 
em ordem a mostrar os desejos da camara, e à ser em 
solemne oceasião intorprete do povo deste brioso 
unicípio ; e tendo tomado a palavra diferentes 
snrs. vereadores, foi rasolvido que se cantasse na Só 
Cathedral um Te-Deum com oração gratulatoria,con- 
vidando todas as authoridades e mais pessoas que 
costumam ser convidadas a semelhantes actos; que 
se justasse uma banda de musica para que nas tres 
noutes dos dias de xegosijo publico tocasse defronte 
dos paços do concelho, que deverão estar iluminados; 
é finalmente que no dia do baptisado, repetindo-se « 
á noute a mesma illuminação e toque de musica, se 
désse um jantar aos presos, aos asylos de mendicida- 
de, raparigas abandonadas, entrevados e entrevadas, 
e meninos 6 meninas desamparadas, convidando-se 
igualmente por editaes todos os habitantes da cidade 
a pôrem luminarias nas referidas quatro neutes, e n 
fazerem todas as demonstrações de regosijo quo o 
seu patriotismo The sugerir. 

Em seguida adoptón-se o projecto do mm -em- 
prestimo para diversas obras de interesse do concelho 
apresentado pelo snr, presidente, e resolveu-se que 
se convocasse o conselho municipal para ser conjun- 
etamente com a camara discutido e approvado. 

Deliberou-se que se pedisse ao conselho do dis; 
tricto authorisação para se efectuar uma o pespria- 
ção para o alinhamento da rua de Santa Thereza, 
como havia sido contractado com Bernardo José Fer- 
reira de Sousa, e bem assim para se continuar na 
obra de alinhamento e abertura da rua de Fradellos 
expropriando D. Auna Mathilde de Sousa Cambinço 
e mayido, sob as clsusulas estipuladas com 'os expro- 
priados, para cujo fim se remettoriam áquelle tribn- 
nal os extractos d'esta neta. 

Despacharam-se os requerimentos das partes o 
levantou-se a sessão. 

“PARTE OFFICIAL 
Synopse da parte oMcial do Dranro 
DE Lrsnoa n.º22%de 9 de ontabro 
MINISTERIO/DOS NEGOCIOS ROCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Prorogação de licença a um juiz de direito. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Decreto concedendo a Joaquim Antonio de Car- 
valho-Amarante e Antonio José Brochado 5:000 he- 
ctares de tersenos baldios, no districto de Mossame- 
des, para a cultura do algodão e outros generes co- 
loniaes;com as condições que baixam com o mesmo 
decreto. 

— Varios despachos que tiveram lugar no mez 
deoutubro. - 


INTERIOR 
Lisboa 10 de outubro 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Consta por parte telegraphica que a es- 
quadra italiana, que se esperava ante-hontem 
em Lisboa, só hontem sahin de Gibraltar pe- 
las 6 horas da manhã em direcção a Lisboa. 
A demora proveio de só no dia 8 ter chegado 
a Gibraltar a fragata «Vittorio Emmannuel», 
pela qual esperava ha dias o resto da esquadra 
n'aquelle porto. . 

A! «Patrie» escrevem de Turin, em data 
de 2 do corrente, o seguinte : 

«Apenas aqui chegou a noticia do feliz 
successo de Sua Magestade a Rainha de Portu- 
gal, logo o marqnez de Rora, syndico de Tn- | 
rin, enviou o seguinte telegramma a Sua Ma- 
gestade : 

«A camara múnicipal de Turin, interprete 
dos sentimentos dos seus concidadãos, apre- 
senta a Vossa Magestade a homenagem das 
suas felicitações pelo feliz acontecimento de 
que recebeu noticia. » 

Sua Magestade El-Rei 0 Senhor D. Luiz 
apressou-seem responder com este gracioso 
despacho : 

«Em nome da Rainha e em meu proprio 
nome, agradeço-vos as felicitações que, como 
tipo da cidade de Turin, vós dirigistes 4 
Rainha. E' uma prova de amor que jámais os- 
queceremos. » 

Na quinta-feira reuniu-se a assembléa ge- 
ral do Banco de Portugal para lhe Ber apre- 
sentado o parecer da, commissão que fôra 
nomeada para estudar a questo da modi- 
ficação dos artigos 11, 12, 13 e 14 da carta 
organica do Banco, pedida pelo governo, 
como os, leitores sabem, . y 

O parecer da comrhissão é, como os lei- 
tores vão ver, concebido nos termos que 
ha dias indicamos em uma das nossas cor- 
respondencias. E” o seguinte: 


- Senhores accionistas do Banco, de Portugal — 
sa commissão nomeada para examinar o con- 
jaudo dos ofticios: dos ministerios da justiça e das 
obras publicas de 10 e de 20 de-agosto proximo pas- 
sado, vem hoje, depois de maduro exame, apresentar- 
voso seu parecer. 4 

Nos citados officios, o governo de Sua Magesta- 


re 


Ea 


» | de, fundando-se no art. 201.º da lei hypothecaria do 


1.º de julho do corrente anno, convida o Banco a um 
accordo para a modificação dos artigos 11., 12.º,13.º 
e 14º da sua carta organiça de 6 de maio de 1857, 

Ce ema 

TE ç 

miro; chama-me alguma vez pai, se queres 
que eu to chamedilho. . à 

- Beijoulho de novo a mão, em quanto 
Christina, tomando o maior gainhão do con- 
tentamento d'aquella adopção paternal, abra- 
cou-se ao pescoço do velho, e acaricion-o 
infantilmente. 

Ao anoitecer, Casimiro pediu licença pa- 
ra sahic. 

— Onde vaes ?!—acudiu Ruy de Nellas. 

— You acompanhar o cadaver de Gui- 
lherme Lira. 

- Encararam-se mutuamente, e voz nenhu- 
ma contrariou a piedade do amigo. 

Ladislau, tomando licença de sua mulher, 
seguiu o compadre. O vigario ficou em com- 
panhia de Ruy e das senhoras. - 

Christina, ao despedir-se do esposo, no 
punir da escada, disse-lhe em modelação 
supplicante: 

Air houver desordem ?.. 
Es farei que haja paz, minha filha. 

Então vaes na ideia de te envolveres na 
desordem ? M 
— Não, filha; vou na ideia de evital-a. 


iante de teu pai, que me accusará de 
ara ti, Bem sabes que sagrado dever 
umprir, minha filha. 


vou c 
Sahiram. E 


el (Continúa); 


— em te 


por modo que fiquem em harmonia com o pensamento oê a tau , a : villa) est, om Pingo dd 
dominante da lei hy pothecaria, e que não o] á i i A i E ixas, coronel refo dh erro qo grãos 
vegularianção das buses do evedito predial. AA á a á ] o anco, qu dai o 
A vossa commissão, estudando a materil Bujli Ê E , | isco À » db Silva, coronel de infilie il 
ta, e comparando os artigos citados da cart Sou 


ca com os dalei hypothecaria do 1.º de Julho À à , 6 segundo | reps ( 0d zo reto, capitão xoformado! 
moi pisado rias E cgarantianido PE as necessidades do municipio,jdm mais for-- | verno civil .d'este districto. marães Camões. adido ea o Se agiarenos, é PRA a 
continuar a vigorar, sem obstar é R Po à dm É osé Domingues, cabo de esquadra que foi do 

d é predial, logo que, por qualquer malidade que a posse admini: e fican: Os responsos de sepultura fazem-se; lhe Bacharel José Antonio de Abreu Cunha é ostentar de na FEED q q 


occul do a cargo do governo qualquer indemnisação ho, noite na igreja da SS. Tri 'raujo, que, por decreto de 2 do corrente, foi o 358 | man Morning 

sobre TROS em vir! Redor ões com | à que os expropriandos tenham direito, q abelecimentos di x] frade o para o logar e delegado do próu- adido "BA RR EA o gm O up vm 
o Banco de Portugal, no momento em que essas pro- pen o ou liquidada nos | —No sabbado foi a abentu lena da Aos |xador regionacomarea de Miranda do Douro, | nos. AMU ACIMA 40 07284 |no mundo inte mta sicemaçõão pads arsres, 
tribunaes judiciaes, nos termos das leis. mia Polytechnica desta cidade e distribui- | onde não chegou a tomar posse — nomeado "Com o algarismo 8: ras 
O ministro e secretario de Estado d ção dos premios. a para identico logar na comarca de Macedo de, na A Mara E Drop segundo aargênto r 
o ios d. obras e een roloa e Depois da leitura do relatorio pelo secre-| Cavaleiros, vago pela transferencia do bacha- ido aa Rss oro paia 
ed i assim ôntendido e executar. | tario, recitou ado Saia te! | entada a Srntea dono; ficando Com-oalgarismo, 7º: usa OM sclura duas 
pnblicidade tem lugar por meio de certidões passa- | pj, dg 1863.—REL.-—Du- | de ecBgomia TA õ «“Adriano“de sêm effeito 01 Ro oreto À Barton O dt de 
. e or 


das dos registros respectivos, e essas só aproveitam e 


o eEigtárir SO ; | Abrou-Cardoso-Machado,— | Jpxpropriaçãop: wu da 44 companhia do 3º batalhão de votoranos. | Fi 

Esoraeçd gago perdia os dita gn e ferra O conselho de saude publica do reino faz As aulos abrom-só no dia 19, blica.—Por decreto de 5 do: corrente foi | 112 sefoRifdo atldido” ' rm cd pudh fardo 3 lipo > sopa sa 

cgi rósultantos da epotina aom o Banco de Por- iderado limpo de febre amas Asida Eschola Medico-Cirurgica e-as do | declarada de utilidade publica e urgente; a| lhão 'de veterahos. mano ogib vu) do de prata, p 

tugal, no momento de se ofiactuar qualquer trans: | FOla oanda., 1 Lyceu abriram-so hojo, mé aila expropriação de parte de duas propriedades, Antonio Alves Carneiro, soldado reformado ad- | do coco grosseiramente isolada. 

aeção sobre bens de, raiz, desapparceo a difliculdade | d oa» dá hoje.a no: | Promoção na alfandega do Por- |sitas no; lugar o freguozia ide Salveuy con- a mino fre doa | A Cnixa 6 mito pesitdi é dis trabalho 
apontada nos officios do governo de Sua Magestado , ig inta-feira 0 | tO..—O «Diario» de 10, do corrente hoja: celho de Estarreja, pertencentes a Francisco | ga 22 e Man GOTO apra a Sta na dos !2 | curioso. É 

e perfeitamente podem coexistir, sem -se prejudica: cebido publicã os despachos da ultima promo- | Antonio do Amaral irne, para a-onti- Laiz Antonio de Abrem Machado, soldado que | M. Hutchison tenciona expôr estes obje- 


os da lei spice do do qu as o ia ro: | ão que houve na alfandega d'esta cidade por | nuação das obras da estrada d'aquella fre- | féi do extincto, priades Pedro IV em Valon-| ctos cm Londres. o, 
“A. commissão entende que isto se consegue ad: | solver por um, decreto simplesmente, não sa | fallecimento do snr. Carlos Borromen Pereira | guezia d estação do, caminho de ferro de: Es- EA o Raia fee Fe rda o - Roma e a P olonia. 


dicionando no artigo 11 da carta organica um pa- biamos'nós; mas se, como parece ao pe ido | da Silva. Osidespachos são de 19 de, agosto.) tarreja.. o sony ss nos is: guehtasoL lo 1 publica o segainto, numa corr E) 


T : 
pundenciado 


» asi d 


ragrapho nos seguintes termos; — «r-—| jornal, não:se carece de: voto do ;parlam! Não os transcrevemos, porque já démos, logo : à dino j eta aião 422 | Roma, de 26 de setembro : 

DR O BancodoFastugalfcarcohrige | ONA ecg de: v ! r » porque já « logo] Concessão de terrenos para João Baptista, corneta reformado .addido 42. | Roma, de 20 de setembro: o 

Sadia a acobrica: | para isto, póde ser qe seja verdadeiras; sua | que foram efectuados, notícia delles. cultura do algodão. —Por eo dê talhão de « a rasaçãO Roo Arade min- 

vas passadas gratuitamente, e assignadas informação, o que muito. estimaremos. - Exposição agricola de Braga. — | 9 qo corrente foram concedidos a Joaquim Co Igarisn j , , go 4 tarde em S, João de Latram, O Santo 
pelo seu guarda-livros , nos proprios que | Não temos hoje tempo para mais. Vimos um exemplar das medalhas da exposi= | Antonio de Carvalho Amarante o Antonio |; Ê A Fonseca, r addido & | volto desceu do tabernaculo Baltar ndr i 
as sollicitarom, ácerea da sua zesponsabili- ção agricola de Braga. O.cunho d'estas meda- aids rvalho Amarante e Antonio | cornpunhin de veteranós dos Açorés. | “lem te coberto com um E "edi E] 
dade para com o mesmo Banco, em a data a Dao lbas-foi aberto polo bil artist José José Brochado cinco mil hectores de terrenos Francisco José Vieira, majorsoformade uia, Caperto, Com Ufa 499. 0L DIC) 
em que forem passadas, | as foi aberto pelo habil artista, o snr José | baldios om incultos pertencentes ao estado | nocastello de Vianna, eropa capela situada, no, alto 


cala, : 
fes! açã ns pola. ias z em £ ada + 
anifestação polaca, pô podia 


12 PBR 
pequena capella e o convento de aud 


Amaldo Nogueira Molarinho. Assim, gran: | ngs abas da rontanha de Chela,no districto 
de festa nacional, que vai inaugurar-se em | q, Mossamedes, para a cultura do algodão “e 
atá nte arsoisab oioa! a Braga no dia 16 do corrente,  anniversario | qo outros generos colonises, debaixo das se- es a 
4 pesa dainDa que honter, Darei a de S. M. a Rainha, será em tudo guintes condição ú “ : 474 addido 4 2.º companhia do 3.º batalhão de vetes dos Lorenos, n'uma rua obscura entre o Corso 
cia ter melhorado, tornou-se novamen! - | portugueza. . , a e ' na: às | ramo! / e a Propaj 

a É | Esta obra do snr. Molarinho, não desdiz GA ai E m o algarismo 5: e: “estão alli padres e sentiniarista polaço: ] 
domerito de outras que lhe tem grangeado o a) À Luiz Moreira, soldado n.º [92 da 2 compa- Sa renao de go menos Raio Ea a) y 


Depois de modificado-por este modo o artigo 11.º, 
já não ficam occultós os encarí oa | quo pesam sobre 
a propriedade, porquanto aquello; que tiver de con- 
tratar sobre hypotheca, assim como exige do proprie 
tario dos bens a hypothecar a certidão dos enc am 
registrados que pezem sobre os mesmos bens, póde 
igualmente exigir a certidão dos onus que sobreel- | pestuoso depois da meia noite, e desde então 
les pezarem, em virtude de transacções com o-Banco | tom chovido: e ventado constantemente. a 


SR Eno e “O mar anda muito revolto. :.» | vomedo distincto artista, E artista filho das içõ Dt nuca Plesaio a 'que foi do extin a E ç di 
o A ç ç = «7 AMRS À 
' Hontem ás, 8 horas da-manhã viu-se uma | suas proprias obras, porque os seus, Detros bril Ho corrente anno, relati | eto regimento de infanteria n.º 15 e da guarda mu- Estanislau czinski, de 


foram oseu.genio e o seu talento. 


tromba maritima a distancia, de uns, 5 kilo- 
A medalha de cobre é do tamanho. da nos: 


metros da, barra. E « 
u ) so-| -— EBoletim do paço. — O «Diario» de | sa moeda de 20réis. 
bro vendatle penhores, né e bens do | 10:do corrente publica:o seguinte boletim: 


veitamento dos mesmos terrenos; nicipal de Lisboa. ar 
2. sas! à 


devem pagar pelos te: 


« - Temna faco principal: as de Por u 
raiz, é portanto com o credito predial; e quanto gos | Ps o|galede Braga; dominadas por uma c) Jla 
quanto gem «Sua Magestade a Rainha e SuaAlteza 0] 82 ga; dor uma estrell 


artigos 12º e 14., porque, referindo-se unicamente | re 5 i ; ' dá : 
à fórma do processo ma cobrança de dividas, e sobte- | principe real continuam's passar bem. | cercada de raios; que symbolisa a estrella, do | calisação hc le com RS EB E o 


tudo depois d; dificaçõe st 112, - Pagoem9 de: outubro:de 1863. — José | progresso. wu ( é o fe e 
o ana prendas Geo pranbaL À Eduardo-do Magalhães oe | No reverso tem, no centro de uma corói dia tom o gato: ajicoen 
Por maior que fosse cio para o Banco de | Arrolansento mo Douro;<0 at-| de lonro, a legenda merito. ha FR A po 
o | sta na ga Saga fr “| da corõa, lê-se —Exposição. agricola de Braga. ão T verend 
Ta xôlamento dos vinhos da demarcação do Dou-| “us Pig PA Ré em “6 y 1 


PB 
estabelecimento do credito'pi 4 E! ro'da presente novidade, que devia começam 


res em Portugal e nisto está a comissão certa de | no dia 10, ficou transferido por ordem-da| Vapor Lisboa, — Este vapon appar 


queé intérprete dassémbloa edotodosossarã| 15 sata oi êot xeceu hontem de tarde á vista da barra ; po- Ino 

ae " na a tódo'corren- | TO e á + tita: E [n.º 128 da campan 

dei mein a podiicação ppt | cocháfsioróBildona pra o NIMISALAÉSA |nóm como não pondo entra e h durante o pras etaeleido PR aii Spies janta 

a E Siro esteo altos H o com força de lei |da 2.ºcompanhia do 3.º batalhão : inicia a o 

guido csfimpbeih necpsnidado de. alterar aa garan: | À rinici altámos. — (Do inos | os termos do Miébmo dítigo: Antonio Joaquim da Silva, anspeçadam* 545 da | q. > Nr, DUDO Som O liguiga 

ja do Banco. à srmedaos 4] ó SST EETO a orsAs q o do aos tr! | compamtif da 8 Datadhão do etêranos 1) | Sique la suscricio. abiarta em e) consulado de 
as gavantias são condições de um contracto , do dia 2 do pres mamentos para-mdefeza dos terrenos concedidos ow] - Com o algarismo Espaiia em Oporto para alivio de las des- 


bilateral, com as quaes foram chamados os capitães rcan 
à constituir o mesmo Banco, & como compensação dos, K g 


dos, seus estabelecimentos a; ER sor der lim id ves, major, reformado addido ao ze . gracias praducidas por la catastrofe: de EA 
atal : fovaRa or ML gnraebro) pie a 
À : 


6: ; ih terminado pelo governador geral da provincia, em o a EE, | 
pesado engaraçs: ano oie, pesando | «Hontemás 6 horas da tarde, eibarêiram mt coltelho, 6 Rego, asi Goro die, dos di |“ António Pinto Onvdoso, Capitão quártol ibátre ati Ea ig 
Tue se [tem no decreto de 19 do novembro de 1846: | N& fragata a vapor «Vittorio Emanuelle», e iprincipnes bailar fos arrntiientos, tn cbnfbrmidado do astigo 20. da Raoni | Ca Ds da RE o 
«Bates importantes encargos não podiam deixar de | partirara do nosso, porto duiro) ara ep E b alnizquit -AntonioaBoqgaletenente, reformado | João Correia dos Santos Lim: 4; 
er compensados, o os ministros de Vossa Magestado | Pisbon, É RREO prindipé! eu, du- b à | saia SE ii io a de addiio code bojalhão tr ias, alfa: | Antonio Augusto Guedes (Peso 88 
pg ido - ique de Aosta, 60 principe Eugenio de Cari- d bordo do qual | 26%, com o fundo de de res addido à companhia do veteranos dos Atatéi. ”| AMtonia Agnel. Pee ) 
vantagens que-so janco sg-out cos | É ak à gs À jultúra dos ditos té “João Antonio Pinheiro, primei da? ' ! 
Além d'isto a commisão entende que as garan- | SRA. : be E primeiro sargento da 2. 2'q note neve my 
É o entend gar pEO g Mes a duvidar da effect 5 À 
tias aque co patramonanigumdiadas, Dt orando Eae mi Os concessionarios deverão soilisitar, dentro, ço mes 
são garantia birea, veria gran- [de Aoste, os sni's. commendores Rossi, tenente ai e Yi- Er edião doses E o, 6 nisso qu onifuu ontuooM 
e Aevantagem pará o público em do fazer cessar. | nederal ? precapiêe Ã6 princihi;. CavalNéiFo] anioedo d o Famalicão, vindo de Nega, tomar molas po o due E compra tilhoria do 3º bata-| Eras trio sina ain 
Se, em geral, nos grandes Bi; rigilegiados || bauabs r do, principos. SS TS am 4] gojonde, ara, e, é esperada, hoje ao art s ! a o n t RMT é r TqES RD Sal iG sina siseg 
de e Rose descontos | Aloura, major de artilheria e vice-perceptor |rmejo din prin rm pe do | gole, par fi sifriados io sriõãa doi | "+ man José da Mott, egupão uavgio dn coOnmUNICADOS - 
a prasos imúiures do que “tres mezes, pára garantir ao ide'S. Ay cavalheiro de S. Maizano, capitão de) * = * ja dromatica nagi j orobinhie do batalhão de veteranós.. sto ooo o q mos ob -gébs eaisanio am 
lar, o cavalheiro Co, capo, ds) na vaia Neo | rat as ag |O Seo Igmeio, angund scnto meios | Camera mautatoipaiido Chaves !;- 
lato, fantoria, ambos officiacs às órdens.  -... |mas ropr Ea DSR OS AR ns, hospitaés, * Jacintho Antônio, furcielnº 105 da companhia | s1 
des Sea tidas Go PSA . 0. principe de PER Sopa [de veteranos dos Agorer Gu ane 
dei ros Ros nisi | oras o =: Manoel José Gonçalves, eabo que foi do extinctó pi a 
t “ajudante de cam). RMT: [tr nro E o dejntante Sbhoga msi a 3 do um dos, actos 
casus, sem a AA é o adaadheo AR oO! |infanteria 1 mu no Jet de o Pose Rito da Sly aa ii ode fsquádia by ir Fo al 
: giro à ; x Ed 
di pa do goi Queao | pondo par E pote de quatro, O eo de Dr gt Basar do sat to den paint 
industrias, que todos sabém que pia is uti= | j , eapi ilheriay| É oh) feitos um pos] 1 cunfixima- nah * coque feivaiihintalisêa da dngadareaim sd. am RR Erro à uma opposição 
3 NE a 


 pugion Já honhem careta atocardes.| | mendiimento-do-telegrapho. =| - Mano fa czpvedo e, esquadra, que foi a to: 


lisam com o credito ; e spndo imenensamente maior do A ) ra ds 3 da tarde. a RE do batalhão de caçadores n.º 3. mer da 4 RIC 
Raras ee tm ENTRA Morta a istração & cas] | pração. grafulatoria. O rever Al o ab anão enbo de esyiindrá'h'o 584 dá 24 des 8 ? sa favor da car 
dos Bancos do França e Inglaterra, que | noal, cavalheir pg ntonio Alves À endes da Si va Ribei- 2985 paper” pospart, a de veteratio: “o a1aq o ha Tere tt é? 
prosperam fazendo grandes serviços ds industri S. M. eda familia real, | alhe chill | ro, bac ni ado Em theologia, offerecou- | Ê t RA ntonip Jond, Sonpdo Martina; ch do esqundra gue do pare Ri es A Ea al Rita á 
vo pote irem aa AA a dO peniltimo já se cha em Lisbon.s “mos, um exemplar, que agradecomos, da ora» Co EN cepa | Me Aco SOM a Ldap | PAGA PA AR TONA RSA 
teem um campo muito RETAS É msquadra italiana, — Sabe-se te-çã ulatoria que o mesmo sar. tecitou por | Luz. ac sta st 305 [506 pao Sorapanhão posa ata A eax Publicas? o,pois,dos soguiblos documen- 

. . . HA A MS gd ES 


mentos de credito em grande numero, que fitíctio= | legraphicamento; que entrou bontem em Lis:| occasião do «Te Deum» que e camara Conta 
das boa a d'esta cidade mandou celebrar, em, acção “de| Famalicão . 

as, exigidas para O ; “| praças pelo falstissimo nascir bird Pi : 

Pies o gas pelo faustissimo nascime) r raga .. ( 

São obstau 8 E rá fap y Guimaries | H 


cabo nº Ilda 2º companhia-da guarda municipal | tos,não tem assomos de vaidade, sign! ca apo- 
do Porto: DR oo satillea so! “Inas um preito aos principios constitucion: 
EE E palicidado pão & Bum gera, 
sont en Mi tambem um dever. cmo 


dis depositas q | set bordo as principes Amade ignan. sta otação: foi impr “a S. | Barcellos rr a agar:s amb ninia? 
pd ' R y SA rontstorit «5 cmglvsas | foido batalhão de ençadares n: gu | ama obeso nb e s 
“ Eriigatas «Maria Adeláides, «O A | VINDA, cumnted gs 0 avedéos il 16 a gamoeL Alves, soldndo que fi do regimento do | 4.0 2 seia 
bertos, «Duque de Genova», «Regi ta: | gy, Glo- | Ponte do Lima .. Vol 19 infanteria nº 15. ! RR | nicipal do con 
FA Neto no MANdo quente nas palavras, bril Arcos de Val ay nro OB aro Manoel Duarte, soldado que foi do batalhão de ivo do Villa 
pda VR Ort va 5 us o ptarrod caçadores n.º 5. eretas À 


no cstilo, e assim digna; a 
v 


» Bento José da Silyn Lima, soldado que foi da ex- 
RAIA tincto 1.º batalhão fixo do Porto, +. O- 
rdem-do | Francisco da Silva Curyalho, soldado que foi da i Í a 

hia de cavallarinda legião mitional 

gundo official do thesouro pa- 
ad - 


a vápor é comimah- diva Si memo a oea | SALSESE ão nero 
Pomjpéi, Piovana Anhos na E: | Noticias militares. —Da o 
do 1: | exercito n.º 40 de 9do-corrente extrahimos 
a peca Ê 20 | yí seguintes noticias: vivi» blico.  — : 
i TES: “| ss Corpo “do estado maior-do exereito — Sei que foi do extincto regimen - 
pipreço domumera- Portugal» de sabbado. & p * sjeoo sis Capitão, contando à antiguidade de 19 deagos to day ÃO? Perri qria + do ax. | QU gonna tai ab * 
dador que é «Dizia-nos-hontem um despac! “tologra- m;5e, as vindimas na Bair) t d t ta de inte Eis José ão Simas, soldado que foi do ex- | Tho do distrieto. ) 
sição dan phico de Madrid que os jornas attribuiair a da, ranei no galei ho a a Le Cs o To o fem tinctoita lbriandiâmgre o 0 0 Permita 
prassão  recla= a vinda de Sun Magêstado idade dos nossos vinhos. om commissão activa, -Affoúso Joaquim /No-| vestuariaacadentico.—O snr. rei- | ponha com fidelidade os m 
EaD E as > de ci Sapo E? 8. | guoira-Soates. ) J mento desde o principio de ae 
à Lisboa. Aa orla ia, nno devo, q JegR — Regimênto de infantoriain.e 4— Alfes tudo que direta ou indirecta 
d virei deheles emp pie , danalidade o O | res, o alferes de infinteria em disponibilidade, prada 
úispeita “nas "seguintes | ana nenadpe E La y a Antonio Maria: de O 


2 em Grey 


| «Tribuno Popular», fazemos os, seguintos 


agi 
algumas pessoas. julg: aê é ' 
Impératriz dos: 'frincezes imas foram 
“sua visita ae, fe te tempo. nhos não po- dic o z pre ju 
op : e, no ; ; ento opmara 
' E o E a gua ade poe e EN 
menos na de E nto à ; CAES di as 


supprimin 
de 16 de'maio 


- med ala atpámor qoims | fa maridos 3 
Como se vê, o bance acha ique io estado q e cile credin 
cera Bra nihosidado pu ata. do | te ei a 
o “! Je - put a viageth as primeiras, até. as 
juro, é pede a supressão “do «artigo de um | qo rnar cada v o notei até aos ulti s 
regulamento que lh figa o'maximo do Juri a ES corte ; na dimas SEM Ai io alindi 
mas acha :muito-legitimos..e..muito. ao par | qig-"o-=Tiipórid “= E)-gerto; porém, que-se-não-tivermos: 
da sciencia economica os grandes privilegios di Jlente. cabo inão deixará doa: 4 8, 
e isempçõos “do: que gosa” erque”os" ontros aaa a e PRPrOS o, en SUniD ro RUE a pç FE 
Dancos do paiz não tem.“0) banto!perisa bem P E ss rt 


e tom juizo, e é impossivel que não corisiga 


ç Es , Acam 
agora 'do govorno a suppressho do'tal arti- doncih Ja tu AA p 5 “ 08; esta camara reconstruir esta 
gô que deseja, visto que tambem foi -tãocon- | Sua M gestado à Impora francbzes | der “julgar-se di Ã ar á Ê a cars diain ada 


descontente corn! élle na modificação dós "ar: | Va ntass a 
E E ; tasse mão dos, negocic 
tigos da sua carta organica, qué”o"goverho Do TA RAS 
qm tiboq on combo oh | UU TIRSS 


os mares, era missô TAGS mo av agi aê 
A escacez da agua na ca] ital continua, e Não nos de apparencias nem da- 
creo AM dona | s do, vaidade pá 


Pe “Cóntinda gude no presente anno lectivo. E do regimento de in- 
E a cultura «+ Pago das Esholas, 10 de outubro de 1863. evar 1 effeito esta com- 
Gio. 


E ag 
sé! ai vê cavaltos comprados para o serviço sejam bons:e por | =" Vicênte Ferrar Neto rei A nan de 


Sds Ativa dm preços ragonveis; se-busqua. poi di 


À A La ouvidos às. ten d dao á industri 
que só presto à leval- ás'casas Ainda que Er 08, ir er: Jor, Napoleão 1 mais alto preço que de: e AR Eau ato da EEN 
seja duplicada a justa do k por meio, d s Seus sro e “Vinhos tintos, por of, nto teem nem pre- | sam effectuir as remontis vrdinárias com car 
Hontem chovéu : eds vezos dos principés da au família os prin- | ço , nem procura. R y on e oxeados em Portugal; manda Sua Mages- gone sd: 
continuando “assim o fe s à, cipaes negocios do mundo, reservasse nego. os agânios de 1204 220. | tade El-Rei; pe de Estado dos negoci ao 


Aos trabalhadores pag: ã E 
0 SO MIRO pe -* | da guerra, que uma commissão seja inc 
“6 Por=| 7” Arrancítios vinhhs da cute A e aa 


abuidancia nos 'ohafi daçõe m ni eguena como 
ciações. com uma, Ep se, assenta a Pao túias por n DS ad ordéniando o micama Auitsto Senhor, | nhando empregos plebeus. «04 


Was únicas | tugal, para a augus 


e SBRT BE ue constituam esta commissito o marechal de e Uma-Lacorda descendente de familia 
o mal-no que e rm € ecl ampo 'ma:Lacorda dese: ente de familia que 
AD E: cenfadra mM impo E sia À & ocarvegado do inspecção da cavalaria, D: Antonio nadando pa A a] 
árfá) | nos estreitam as rela a jhiai “Naufragio.—Po ipição do di ERA Tea É DEL RUR &º | eivabrendo  pateos tambem, nos-arrabaldes de) 
ctoda alfandega de 5 úbal consta que, no al do Lásbon, “o Franciãco | Troyes. comu sous ab da Dip emita | 
o setemblo ti resentára ao “Um primo: do imperador de Austria, ide! a 


Teal por- | dia 24 de setemblo último, so'ap 

E) E date Ao AEE CEB Sed oma-|S pi dtapoipoa da E nana cendente dos Rodolphos, de Tapsburgo, é pas- a (pia gidr- 

> o ta Der, dh dr a fedned e Bórhs de clarahdo- ferro Hedea Ce any ah ii OR ERRA teleiro'em: Vendome, e faz uns;certos paste- | chivo dacamara, ficando. Inrtres-saldá para as 
que RE MD 


ma É sd ; i it 
e deior Os ci iBnrcação saida de | ostaga- | públicas Rodrigo de Moriés'Sônres, o lonto do ias. linhos-admivaveis: Em Valença; finalinen e a - e reunião da, coxmmissão de .re- 
e. pib e E E a: | nem, na At lia, com carga de cevada, para Silvestro Bernardo Lima; e osfcultati- | no departamento. de Drome, vive ainda wma | Cinnit ento ta Se : 
) *" Apesar isto, se i Cloceates, tinha ido a piqu em à nóuito ânte lado “pRineaia de spgalidcio ni? do do 
e usando rior a 46 ki metros ao N. “do cab i E has o Ra ON da 
31.º da lei de 9: ani travar né oi Pp , prRr pa 
e bom decretar de u mo pera a il! nha de seis pessoas, estando em depósito al » dro 
rar j em Bico jin th oito hama anicipio a a 
e terrenos particulares qndo estes estio cons desipala o: Coisa salvos. h cj a açao cn te k o todns as curas part es estavára e estão pér- 
truidos, pertencentes 4 companhia do abasteci- | qu U ou que prejud Despachos de, « elegados:— Por feitamente colocadas... sn os Obuam: 
mento das aguas da capital, ao.conde de P é tos de 8 do corrente foram eftectiúádos os ut do ia ERA Do 


que clla pertencia. 


A simples bom” senso e cstã contigiadomasiportárias 
"Começamos em seguida a transerovel-a: 


de 8 de maio de 1844 e 16 doado hde 1852 


beiro, visconde de Fornos, Theodoro Van Zel- 0 seguintos des) achos: . E 
lero Balthazar Antonio Sinel de Cordes, para !aftectuo : É Bacharel Bento de Moraes Castro Cardoso 


* esta camara a elevar é ao trono de Vos- 
sa dana ni E) WAS “póde, não 


4 Fa o que esta oque esta cama ultando o engenheiro 
militar José Correi mplona, autborisada ! 
para isso mia então fovemador civil dieste districto 
Antonio Mauricio vida | Cabral, como consta do 
officio de s. esc n.º 105 de 22 de julho d 
sentando'este engenheiro úm projécto 
este patente Ro conselho muhicipal-par: 
com esta camara, defberarem se con! 
tal projecto, e depois de ncalorada questão, resolve- 
rara camara e conselho municipal, que elle não con- 
vinha por dispendioso em extrémo, e mesmo porque 
não prehenchia o fim quo esta camera tinha princi- 
palmente em vista. 


] 


p planta do snr. 


se limitasso á 


E lanionaento ado fim p 
construido, MEMO obra assim deleniada foi app 
elo conselho de districtoem sessão de 23 de novem-| 
Fo do 1861 com as condi Ea ue ir auto | 
de arrei to. Não port uvidar- | 
de rec Et, egindo a 1 e que 
esta camara não tem. AEE alguma legal, 
porqueno plano, nr approvação, na constri 
começo da Construcção da obra seguiu s 
mites da lei. 
Aprovado. o, contracto, en 4 
é forçoso que esta camara exponha mais de espaço a 
Vossa Magestnde os motivos, O a obrigaram apre. | 
ferir o plano da obra tal qual « está em construeção no 
apresentado pelo snr, egenhiso E militar, e a qual- 
quer outro, motivos que são ainda os que resolveram. 


questão 1 


devo desnmparar osta cousa que. é sua, porque é 
povo que ella representa, 5 po Esgotos toi ) 
cursos, do seu a alcance. So for desattend 
d'este municipio não podert aceusal-a p 
ou menos solicita no desempenho de 5 
Edo Cerceadas como esti 
munida: unicipães,  anbi 
DM por tuna centralisação perigosa e a» 
orvente, que desalenta, que mata o estimulo, às cn | 
maras m 8 Te) tam oje um papel mui- 
gnistenção 
ge e mais parecem mandatarias. dos poderes publi- 


la quasi com à 


Encicê a seu cargo; . 
completa é à unica possivel, segundo a o 
maior vulto litterario da nossa historia entao 
nem, ou não existe, ou é pallido reflexo do que foi 
outras Gpochas de gloviosa recordn ação nesta thi- | 
serrima posição, quando as camaras emprehendem 
alguma obra, embora de reconhecida necessidade, 
aparecem Togo os embaraços, que a obrigam a mu- 
dar de resolução, ou a dilatal- a por tempo indefinito, 


o que em ultima analys ES Fempre m prejuizo 
dos mundi stranhos, 
amal PER e es! ad ra u enque 


deu começo, pri rova inequivoca das tits rda- 
des, que ahi É cama a no : %A j 
* "No momento em que nobra prosegui 


vidade, apparecem as dificuldades originar 
nuncias inexactas, e são decorridos nove mezes e | 


tudo áinda E go ado ! po crifienda, 
é facil d É este pio, dizno | 
por cert 


Senhor. —fequeatão io de o ta 


de ada a. 
des legaes:; toda ella se reduz aum po) E 
se convém a este municipio, se elle o, 
completar o edificio que comprára com 


teirões,  owapenas com um, como a eamara deli; 
rom; é certo que para não prejudicar a bella decora- 
ção W'aq elle cadibio, é indispensavel fazer, ou um 


Quartalrãa rofu fiador alogo no da | 
o o Mi, Par cons a ce 
mara, como NA vêr-se da Bei ni nda p 


io on Deste: peeferiu o primeiro nlsitão-isto | Ditad, nov es(do 238000) 


é, terminar o edifício com um só quart -so, 


que é sém fundamento a cons 


ue de EE com Condes esta soa 


e RE junto do 
t rono dE picos 
as oo a qua a ig io, 


Senhor:— A razão porque a camara resolveu ter- 
minar o edificio comum só quarteirão é, ra 
com “dá rteirões , como 'algnin mei o 


quer, importa uma despeza fabulosa'e 
recursos d'este municipio, porque não só é- sitio pre 
ravelmento” mais dispendiosa, mas porque tr 
sigo a necessidade de expropriur um qua: | 
casas, que ficam inutilisadas depois de reálisadas; 
Pebadê as vantagens que d'ella provem não com-, 
en: crio pru sad to ter- 
reno, 6 que não à si “A Camara, 
adoptou, sendo cento que o tribunal udicial fica aca: 
nhado emuito menos espaçoso, enio so protenche o 
fim quen camara principalmeênte teve em Ed : 

“Não basta só “deliniarobras em grande e lnxno- 
sas; é mister, primeiro que tudo, indagar seiellas po 
dem levar-se ao fim, e á£ compensam: o sacrifício; as 
cineumstancias especines d'este municipio são dignas | 
da mais séxia attenção, 

Uma das necessidades-m 
la era fornece)-a Ee ota 
transucta emprebandê Fort 
sendo necessario encanal-a-; 
distancia d'esta-yilla, tendo de el 
Siseota 70 p+ €., 8 ainda está existindo 

Pp» Co; 4 cont "ibuição geral do Esta 
rende ça e por ontro lado a pol 

nicipio-é assustadora, porque. lhe falta 9 genoro 
principal da sua riqueza — osinho— E é mestas 
circumstancias, quando o lavrador Anda amarrado á 
ebarrua e regand o suor de seu rosto, 
que se pretende fai com proporções tio 


,e por isso à camara 
ortantissima obra, 


A Ceia 


| por ai 
dr. Joto Xavier a a Raro Luiz Antonio | a 


- | Cineo francos — à ouro. 


is urgentes desta vito [É 


geripença 
procura 


op EE 


ja com'o pare- 
cer nto 
Villa; 


a ensão 


JEr gobins comoçadas pela cainara no palacete desti-| 


-nado para.os paços do concelho de Crea e faça sa-| 
ber-á mesma camara que póde / ss 
uma vez que d'ellas não resulte, 0 
irregular e defeituoso nas facha cx gm nas 
interiores, sobre o que o governator eivit ni 
devida fiscalisação. " 
Manda tambem Sun Magestade. devolver no EO 
vernador civil as informações dos officiaes engenhei- | 
ros úcerca d'este assumpto, e ns plantas que as aco! 
IR, e umas é outras poderão ser nec: 
e di im Aço pisada ou É cami ado K|” 
im ngósto de 1863— Anielhio Jos 


o Rique Ni conforme —'O primeiro official, | sul 
| servindo do secretario, geral, Francisco Antonio de 


alho. 
ai conforme. —Chaves é paços do concelho, 9 


de s tem nro de 1863— Q escrivão da camara, Ber-| 
a E Vieira E éiro. Ê q 
Sogto- -se Oirgeihhedimienito)! 
(ent) 
Tas operação | t 


sablado, 10 10, uma doente, extripando-se-lhe um 

ero, que oceupva uma parte da glandula mam: 

e se estendia para o sovaco do braço, Emprogou- 

seo chloroforinio, que tornou a doente intensivel, 

sendo operada cm. doze minutos pelo-habil medico « 

rurgi migo sur. Antonio Bernardino de Almeida, tendo 
juntos os snts. Manoel Marin da Costa Leite, e 


No hospital do! Mia e Caridade, foivopo E 
aria, 


“eee Oi 


ny! 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 8, de Paria do 6, -do 


Havre e Bruxellas de 5. 


| pennofipd dos adere tn rahaeiros 


PARIZ6. — A «Patrie» dá noticia de 
orisley pediu formalmente , aos, pn 
; é Londres o reconhecimento. da Po- 


Crarl 
de Par 


lonia como. nação belligerante, 
A ócio fez se em nome do goverão da 
Polonia. a 
Espora- sê o imperador à nonte. 
A «France» assegura que, Forey chega- 
vá no dia 1ó do cor rente a à ADeRI 


PARTE E RR 
ET ta a 
Toe paper ii 
Hj mec? em Abono 


Quiro cereeado — nu ouro. 
| Patacas hespantiolas— diprata; 
jitas brazileiras— a. by 


Ditas méxicanas — a pr 
Praturem barra — a ouré 


“ada ABC. inITéio 


Pinto, 3000 restus de « 

diga si algada; A. N. Pinhi 

1 caixão com pentes, 170 n 
IDEM—Na, tegaloca Nova Fama, Manoel Lou- 


renço, 2 jumentos, 
PA. nto & Rocha, 1000 


JR4'—Na barca União, 
ourinões, 300 barricas com cal é e 50 ditas com 
Reta 


o a OGUENABE 


PER 
Silva Suntos, 45 saceos com 
O) 


eo mermo» de carga ante 
Outubro 10 


ros pap RCA NR 


PÉRRA NUVA—Bag Ãs bt, cap. Meadus. 
« PARA SAbAeos dt 3'ton. cap. Car- 
doso 


EVANS AUT A 
ompictm descarga - 
O 


collossaes, e RE, inerivelmente a contribui- 
munici jo. sta camara, or, | 
E quer E maldições deste E 6 |' de st mAzaIRE pago fi, Ville 


Cel em dora pata 3 
edito pingos je al 

a ado 

PE 


arrancar um brado de qa de dA 


hadiatedis taespadua d eua O 


n io municipio, sendo mais quo provavel — póde)| | utubro 10 
dizer-se certo-—que munca se ha-de zealisar, porqu | Assuene cnixas, LI saceus &'6 barricas. — 
não póde hiyêr sd feia seja inditfo-) — "suecas, + 
rente a mise) hd e que pretenda para si a encéas e 2 batricas. 
enda Ye oia e dera, perna Pei Seundente 4 de cana —l1 barvilo 
inizeravel, nvé a (iso a | ai ma , 


da é mais necessario nem | E s quer es! 


pino ta ati ficando regul: 
:as,e 
To sê 


Tivivé um 
rece aetúnli 


Cada este mi 


veis no 
dude a 


sa Magestade, entendeu esta camara cumprir um del 
ver de consciencia, e, & não fôr ouvida, neu 
as suas supplicas a! , poderá apres nar 8 


ncia de 


«perante as  contidadãos com a consci. 
não ter trahido a sma-confiança. +. 

Deus guarde a preciosa vida de Vó 
de por dilatados annos, Chaves € paço! 
emisessão de, 17 de outubro de 184; ugu! 
sar de Mornes Campilho— Antonio Emilio da Fonso: 
ca—João Josó de Souza— Philippe de Souza Correi 
de Mornes— 8 Sarmento 
João a Silv: fe 

tá conforme. 
“do betembro de 186: 
núrdo José Vieira Ribeiro, 
ad affemero se 0 o recent” 


Chaves e paços do concélho, 9 
a escrivão da com er. 
e jo 


4d o ot E eras 
e fe DOCUMENTO N.º 2 
Cópia—Minh 8 isfina rêiho—Dixecção pra: d|. 
- administração 1º secção — 


es à Sua Ma- 


Livro 21, ed = A 
os officios do governador ci 

ias relativos jás o yras que 
-eipal de( as eia fuzer no pal 
parantelle estabe ente asa o 
Ancoma, enmar 


assim as reprosonta li 
infrações doem ea ado dos | CUBE Vaca. STS gts 
gurtefemaçõos des cobol onda diida polia ug st] 208 nho 
Titulos do divida 


das pelos “engenheiros, é todavi posse conservar 
a regulari no risto é proporções architetonicas; 
do edifício, levando-se a effeito as obras,  projectadas | 
“pelacamura. ad asgur 
— inAttonde: 


Bari 


| Kdém dpi EEE 


del o 30 d pio, "3 3h 
Coupons idem. vitade 
Titulos do 5 aeções do po Téo a q 
“Portugal ..v..10.. = dO, j 


] Papel mooda y 


ea ue a camara julga sufficionto n 


i'm EA =. 


E ipi dsnpachadon pelo sean Um 


ontário 


Folha retira tao 


shine rea “g 


air 


A 
Ee NE 


Vinho ma É é rapa 


a Ditô verdo eis vo cover 0La8 | 


nos CRM ONILHA NORA 
VÁRIO ema a ab rat aid 
DESPACHADO PARA EXPONTAÇÃ | 

5 


Praça dey faso Side) outubro | 


Rendináênto dá alfandega grinde de 
“Lisboa dodia Ta 8-deontubro 


Ny a apemio 


nscri pe da di 


Titilos de divida ubjida 


tres mr um 


aa + tu 7 ATA: 
E ER 
—  (Bolotira” filegraplico) 


E 
e ado Agi pro! 


pda: osserviço, quer na parte administrativas (quer | 

as. Pa O Rei que-em tal-easo 
justo. ve a camara a fazer obras mais vas- 
pendiosns, e impor no-concelho;pesados | 
má cios, «lie “if /compenaava, por certo, a'maior 


9 

ad q 
“Bolsa, de Paris, em 9 de outubro—8 porcento | 
frances 67,89— 


Bolsa de Lo tubro — Consoli- 


elegancia ESTES na A 

Attendendo, finalmente, a que a camara é a mais 
competente para avaliar convenieneia de mais em- 
elas constrneções, e a utilidade que d'ellas resulta- 
rá ao concelho; No na 


«os de panuo -de linho | 


J. da: 


| eine 


| Ai erra agisisfa, em casa do snr. Bl 


Forto 10 d ouéniyro ., 
erp asia vao ibarcação alguma 
rio y e 
so 4517 Adema da 


. -=-003 céise comido OS 
“Desgr NAZATRE (por Vigo), O E 
Ville de pi a, Pa oi cpa | 


alhães Junior & 
Neste dia não: saliu embarenção niguem 


ua E E E 
“LOANDA, 58 dia: tá Andorinha do 9 


| 
|Almanachs-pa 
| ALMANACH DAS CACHOLETAS 


Julio Cezar Machado 
CONTOS A VAPOR — 1 vol 


Feliciano Antonio Riarques F 

reira: Ê 

VIAGEM DA CORVETA D 

CAPITAL DO JAPÃO NO“A 
1860 — 1 vol. 8.º francez.. 


| pre SE na livr 


(3521) 


» DE LEMBRANÇAS 
» MANUAL DA S| 
O MEDICO DE NÓS MESMOS 


PORTO, 18horas—Vapor Lisboa, 
co SIBRALTAR, 4 emeio dias—Palhabote i ing.| 


— USRTAGENA, 26 dias — Bsema ingo Moy] 


Quee: 
“GIBRALTAR, 2dias—Vapor rus. Odessa. 
+ Não sabiyr vembireação alguma. 
Idem 9 
ENTRADAS 


 POMARON, 13 dins—Brigue ing. John Wis-| 


pt. 
roy.CASTEE E FALHOU TE, 46 dins- Br 
| gue Barros 2º 
SUNDERLAND, 60 dins--Briguo ing: Sever: | 
*- LONDRES, 5 dins— Vapor paq- ing. Tartar, 
SAMIDAS: | 


LONDRES-— Vapor rus. Odessa. 


RETRO 


AD, 
& ide ontubro Em Gravesend, o vapor Iboria, 
nt Porto. 
» Em Milford, o Richard Warbrick | 
de Lisbon para Liverpool. 
90'de setembro Em Cadix,o Alexander, do Porto. 
8 de ontubro Em Falmouth, o Swalan, de Hartle-| 
pool para Lisboa com porda de vélas. 
k BAHIDAS 
1 do outubro De Liverpool, o vapor Cintra, para 


sansi qr Der, 


po “pa Deblgt o o Mary, Gi rat para 


pês aim (de nto e air Comegat e ara o abs 
d 


to: Jane Innos, Harminio e Alipedo. 

HAVRE, 2 de outubro, — Destinam-se pare 
Lisboa : Paquete do Havre, a sahir promptami 
Vigilante, em 10 do corrente; e para o Porti 
a sahir promptamente; Aguia, em do torrente. | 


obaagada, stindi e 


Xelegraphia electrica 
ção “ Commercial) 


a) 


1 | 


Pati ho hesp. C: 

D, By Conitnç, Heroine. 
MOGADOURO E E OLHÃO, 12 dias —1 
WGandilho Tseão. “ 
NEW-YORK, 30 diaa-—Barco ng. Jplêmeoy 
TERRA NOVA, 18 dias— Escuna ERA, 

SAMIDAS 
PORTO=Vapor ! 
NAPOLES— Palhabote ing Erenee o Prigue 


1. Conduz a sem bordo 88: AA. 
leu a Carignan. 
di 


jital. Carlos Alberto. - 
IDEM, 2 2 dias. —Fragata a vapor ital. Dar de 


e 


i 
] 


* IDEM'? dias=Vapor do guéria ital. Esplora. 


(9 pontras das Pompeo Piovana del Sabbiozo. | 
Y 


—Patacho Mathildo e Ado: 
aj 
“ras OW 11 dias — Barea ing. Quebec Pa- 
et 
TORRE VIEGA 20 dias+SPola 


inca O 
samias < - | 
b 


ii PERNAMBUCO —Irigue Confiança. 
| PURTIMÃO Escuna P 


| BxPÓSICÃo AGRICOLA DE 
-, Acabamos de receber o seghinte 'telo- 
gramm: e ras 


pesto ESPACHO N.º 1237 telr 
BRAGA 12 DR OUENERO, AS 11 HORAS 


DA MANHÃ , 
EM 


a» Wa Comnerdono Porto 


TEENS jo 


PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS 
k - HISTORIA. DE. um HOMEM | 


“sDç o saga Pocimad 


. -s Amedêe Achard  - 
"º"VERTIDO EM LINGUAGEM . 

RO TRADUCTOR' 
s bay stilo vadias 


ão agricola fica transfei 
qua o O Naga permittir. 


e 
au 


Um Philosopho nas Aguas Farias | 

YPE escellente romance que ha pouco se publi- 
|-cou em etica n'este jornal, foi picape e 
separado: e fóima um grosso voluhe. er 

io oa io, 0 | 

Sh! 

DE 


Vende-s 

- Porto, nas liririas dos sms. D. Ignnei 
sêa, à Bellomonte, Jacintho À. P. da Silva, na ra 
| do “almuda, A. R. dp pSruz Coutinho “os Caldei- 


reiros;, 


nr. 


8. onrquia. 
Cotmbra in livintia dos fênrs. J. Melchia- 
ad C:*, na rua da Calçada: | 
“ JBraga, no livraria do tor. Germano Joa A] 

| abate na run do Souto. 
ly: 


vim pod E e fado: snr; o 
eta | É 
RR a 
No rbiia raso (8 a im Antoni 


Macoão Rocha, run do S. Paio, 

Celia y nã livraria'do bar. Antobio Cos 
todio. da Silva, rua Direita, 93 a 95. 
“Os nr, assignantes do «Commercio do Porto 


o anidro om) e ae ua di exe 


o grid indA skt 


mapioaa qe 


mir 


= AGSDO 
eo 


tore. Esta esquadra vem commandada por: 8. exe.* | 


| psp tem/do selhe fazer 


az 
As, “ 


pr fã -SE na Miva do de 


LIVROS 


APPROVADOS E ADOPTADOS 
QUE SE ACHA Á VENDA NA LIVRARIA DE 

Jacinitho A. P. da Silva - 

Rua do Almada w.º 134 — Porto 


GEOMETRIA elementar theorica e pratica,por 
|| Castro Bo e Souza Pinto. 
GEOGRAPHIA, por Medeiros Botelho. 
GEOGRAPHIA de Snera Familia. 
LEXICON Grego Latino. 
GRAMMATICA Grega, por Moraos. 
PRINCIPIOS Gornes de Mechanica, polo dou- 
tor Goulão. 
fe SICA e Chimica pelo doutor Mathias Car- 


nei 
“ELEMENTOS de Physiolog 
dontor Costa Simões, parte 1.4 pó 
com 103 gravuras no texto. 
CURSO completo de mathematicas puras, por 
Francoeur. 
CUVIER,, historia natural dos animaes — 2 


a Humena, pelo 
hysiologia goral 


“e pISTORIA do Portugal, por Motta Veiga. 
os TIAPPAS mensaos e âonivães pera nso dos pro- 
esso 

OXICOLOGIA Judicial e Legislativa 
mastco 


alo danforaDias 
a gh 


LEGISLA demica desde 1772 as 4, 
 REGULAME: is 44) | 


NOÇÕES BEENENTARES. 


CmocRAPRiA. 


JMATHEMATICA, PHYSICO-GEOLOGICA, 
“POLITICA E E ATMOSPHERO= ** 
a -METEOROLOGICA poa 
LCCOMNODADAS AO ESTADO ACTUAL DO MUNDO 
E ADORNADAS DE FIGURAS GEOMETRICAS, + 
) o * GRAVADAS KO TEXTO é 
BPARA MELHOR INTELIGENCIA DA PARTE ASTRONONICAS 


E DE TÁBUAS SYNOPTICAS CURIOSAS; o. 
QUE FACILITAM EXTREMAMENTE O ESTUDO DA GROGRAPISA 
PIVSICA R POIXTICA; À 


Manoel Prancisco: de. Medeiros. Botelho - 


EMT 


' 


200 réi 
A paga 


end 


em 
je E des, 


honginças Jprangcinaa, 


hRioA deito imociros, é 
de Amarante. 


RIOR DO — BERRO À es 


Rua de $. João n.º 34 


Ricebemato os saccos vazios à 260 réis. 


N. B. Estes preços sito os da fabrica em 
Lisboa com o augmento só de frete, seguro, 
direitos e carretos. (3643) 


Acções. 
do Banco Commercial 


QUOMPRAM-SE na rua dos Clerigos n.º 70. 
a (3616) 


Aeções de todos os bancos é 
inseripções 


Feira de S. Bento n.º 24. (3187) 


“08 intetansodiãa “deram ordens pará 


»| quanto-não arranjam.navi o para a reex 
tarem para Inglaterra, aonde tam-sido 
||recebida. seg eóter o (868 


- [Vinho verde de 1 
na sui Ieda 
- (SEM CONFEIÇÃO)... 
Fi na praç apra Datô 
nº 19d mercearia 
ao pé de Santo to ildafbnsao 
- Garante-se a sua pureza. 
“Almude “28200 
garrafa 801 réis. 


! 


eiros 


| ANTONIO JOSÉ DA SILVA CUNHA | 


VENDE.FARINHAS DE TRIGO SUPERIORES 


N.º 11º qualidade a 98 réispor kil. 
o QEQne p RE ngGio ones e 
53-30 o aB0» ro | 


OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 


| vender com um grande abatimento Fem | 


Transparentes aolso 
- a 18900 réis 


ico do Presse eo cam 
8 49 + o 


reto pena qua 
ESTE pr 


Die é TANIEL & IRMÃO “us do Buss 


o RCEE T 


tem para ven 
ie eimeio, 


pena 


D ah * 
Reboleira n.º 19 
i 1.º ANDAR 

Amy -paçp sender garrafas de .6,.6.0 
meioe 7 ao galão e meias garrafas 
de tres quarteirões. * 
“Preços commodos.. 
k (8274) 


“MANOEL FERNANDES ROZAS 
RUA DES. JOÃO NOVON.º 15 


VEN garrafas superiores de 6, 6 Iho7 
por galon,e a preços commodos. 


“ATTENÇÃO 
A tua de S. João n.º 35 vendom-se cas- 


cos muito fortes que conduziram águar- 
dente ingleza, & preços commodos. 
Eis e Ci 29) 


BRDE é o seenario do theatro de Santa 
tharina-e mais «objectos pertencentes 
ao mesmo; quem O pretender falle na rua 
de Santa Catharina n.º 157. (2842) 


ios para loja 
e vinhos, assim 
- pódem vêr=se 
á, é para: o seu 
a travessa do Licei ras n.º 2h. 
alisa qué (8606) 


p Tubos itminisados para encana- 
| mento de agua, -canmos de 


Di cade 


ESS tubos teem sido empregados em ya- 
“rias quintas é casas d'esta cidade com 
[o mais É ltado, sendo preferiveis 

| ã0s'de ferro em durabilidade e barateza. 
pers rá des Congostas n. 298 ido: 
* (1682) 


(2091) 


ia 


4) 


| Stearina a 180 réis 


AÇUS der4, 5.0,6 vellas da febnica Ma- 


APPROVADAS so CONSELHO GERAL-DS ? 
[rerteão R E TA rua dos. Guindaes n.º 130, ao pó d thaci de Mombuigo st 180 réis. 
3 d. e se a Magos de 4,08 6 vellas; da melhor fa- 
Gu j o A E i lo 18350 brigada Alemanha, marca E S.,a 210 réis. 
vis e no Porto na de Jacintho Antonio into | AS pessuas que comprovem mais «de 56 


da Silva, rua do AaRenA n.º 134, 


novos testemunhos das sciencias em abono 
Cotholicismo, por Rosmtuzr pe Lonaues — 
em portuguvz sobre a 1 
Camilly Cast Branvo, 2.º edição, 1 vol. 600 


Vende-se no Porto, mos differé 
Deco po gs on 
— Lisboa ado cur. avado, TUA 


SE -CHRISTO. PERANTE O SEREDa ga 


réis. 


É Fa en 
to volume ss neo oa 
- Pons ta selipto esp 


ging s do globo, a não sei 
obras doCouto, Barros, 


Seo o oito culo QUE a 


uma noticia clara e cxncta destas partes da terra, 
ontr'ora theati ps gantias dos portu- 
Ea da ne erp ego rapá vo 
vule mprimei 
Ae as, vulcões-e comprimento 
Vendo-so na livraria de Jaciutho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada n.º 134. 


glez, de patente, no quais 8 
um jornal; de formato poda menor do que 
o «Com 


À E a pelas 
allecem, depois de 
o snr, Joaquim usa 
pregado no governo civil. 0! e 


Me Sa 


A 


(Marias, 
de E 
seus amigos e de sua boa familia alli con- 
corram áquelle scto. (3646) 


Mangarida ns 


ad O qui Ng su 


achando-se estabelecido em uma espaços 
casa que póde proporcionar commodidade 
um gronde numer 


(36; 


ars ha a. bondade de 
db o Al 


eixar 
EEy mi rada na 


a n. 


tam 


(o 


com sew'salto) sitosha rua de 
ixo ei y Nova de Gaya , com entradi 


ela eh de França; Sa 
ic a “se d'un do Calvario m: 


GUARDENTE, pará: icopos de (2 78 


por pipa, slmude ie «canada, no la 
dos Martyres ad EO 
da sAmjo, n.º 120 


= GRANDE LIVRO DE OURO 


+ peraão 
de Pariz. Anotada por 


“|em crochet. 


Ups pessoa habilitada que quer  lecdios 


nar Poriutuds É) dia D'umy Pi pa 


EE tn dra da lotação: de [ 


| Transpar 


(2332) | 


O. 
Rua das E 


Rº 


lores n.ºs 


BEU já umonco sortimento; di 
zendas: modernas para inverno. 


Nº 

Francisc 
E 
continna & ha 


prétas e glacés mui lustrosos « 
côre 


! 
(8270) | 


ista n.º 20) 


| qualidade e sedinhas de 


Mo Bellomonte n. o 108 fizsse 
lidade, de sobra em erocuei 
feição, a saber : 


o Panos para Anarquia cadeiri 
non sonar dameneda ea don 


8 res tueio emendas di 

veceirinhas da mes 
hrazileiras, golas.e mangas para ca 
senhora, ditas par cogo, lapetes, Juva 
e, finalmente, tado uanto se possa “foz 
(8549) | 


=) 


a: 


hrs sorte e com 


E 


fabrica de Domingos |. 
Carneiro, na) 


a 


com per- 


Ss] 
pes, tra-) 


Es GORETE: D por cento. 
Veni 187, de musica é 
aa tm MelloAbreu, tua do-D. 
eh neles cast ss mros rn) el 
SET — a enmaDusd 95 E 7 


 STBARINA 


SEDA METER 


A mis eperiara 490 réis 


À EAR «ostabelaci 
de 3. Mattos Guimarões,. 


GAZ Li RO 
ATOESO RÉrIso. QUARTILEO 


RUA DE D. Rae N.º 29 E 31 
es (8203) 


“Venda de proprivdndes 


NDEM=SB adniis «casnes denominados 

ana DO BARREIRO e CASAL DA 

às-nos limites: da freguezig ide 

Ka Yillh da Feira, que se 

radadas e forradas, 

a p + Mãos, eiras e quin- 
a vrádias com tgm de reg 

nar, à drvores de” ato e frucla, terras 

jattos e um grande pinhal conltecido 

pelo:pinhaldo FA AIN O.e todas as mais 


apra guado din sic, entre clles 


seguit 
opta ssos, barytonos,,» trombone 
cornetins, dupleix, pelliui (in 


atvojuiás DL E duas campanas), tenar 
na igreja ida 'S8. Trindade. =— Apesar r im 
haver convite; 'é "de esperar que os 


[notas do » posta, jgratos de different 
nhos, ferninhos, «etc, paní Eni MP 
tas becas, flautas ab uma até 40 cl chaves, 
clarinetes de buxo « granadilho, is 
idem, violões, violonceltos, harmonifiutes, 


egtos do AE ig Tp 


HO quai o | 
armazem de J. M. Lobo, Praça de Do 
ed ro tis a3. 


(3600) | 


“|se á cidad 


musica e ERRO é José | tulos. 
de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 


im na ee e am, Eri E 
ET Fr E ás ! 
Pr é 


ppa 


ao Rio 
| pio ER 


os Pipa E ars Balas, F 


-bpertenças, dizimas, as! apenas uma 
pequena: leira foreira «á camara municipal 
da mesmá Vilas quo, «os, pretender dirija- 

o. Porto, largo da Feira de S. 

Bento n. 13, anda se póde Lractar 

ido sseu ajusto e mostrar 96 respectivos li- 

. (3322) 


v quasi novas, ei doné andares 
e aglins=furtadas, com quint 

o: da !Batalliaco "86 90; aonde:se ae] 
elebido o hotel! Nova/Ttalia: 

esto aci ni rua de 


to "Antonio: 446 “radar. 


les 


ada, proximo 

E né Jeguas d'esta cidade 

m Albano de Miranda 
1a (3592) 


Uma casa sifa no, 

O, Jreguezia de Lor- 
ini commodos, 
onito quintal e boas 
oder qo e na rua Nova 


is 


us 
PAÇO: 


PAPEIS EISTADOS 
+ | + Mransparentes para janelta À 
GRANDE SORTIMENTO E PREÇOS. 
ento ASQNMADOS 


ao 
1500 RÉIS | 


os ll: 


SUNT entes pará. 


hop mol exilasen, uslomf é sa; b 
j janellas... 

dê o ES ER 
| 'O, deposito do 

o N e fre rr a, lead 


Antonio: n.º, tos ol 
(et, bmBtob linda str DE ja ATO) 


| oronge d 
Ro 


ea 

1, da andar. - (8233) 

ENE é quinta 'deno- 
mrinsida da Veiga, sita na 

ÃO de” Minhoties, do 


xa! de Requião, que 
«casa de habitação 
as, campos de terra 
e matto 
em quizer  compiata qu queira diri- 
o) 8 jcasa 
0) [RB A! Go 
“Jrães, aohde abbardrquêmlhe póde mostrar, 
os-titulosve tractar “do seu ajuste. 
(4443) 


Jeobobasy à seivo 

IN, ENDE-SE um terreno" 'na 
À Principe, junto á 
ro, com-178 pal- 
306 de fundo ; 
do pensão e o 
nO quizer comprar di- 

mãos ab E 
1757) 


ia e pala 


, 


€ 

º A 
D. Felix Fernandes de Torr 

Ruu das Taipas n.º 


vw 


"Alfredo Alem Otis 


Rua do Ferreira Borges, casa da Bolsa, 1.º andar 
; - ç 


SUB-INSPECTORES NO PORTO 
es; Sobrinho 
70 


[HAY SA UT: 


é» 


- Capital subseripto até ao dia 23 de setembro dé 1863 [ 
“Reales de vellon 641:991,038'50 — ou réis 30,494:574;330 


88,632 subscriptores » 


Nº dia 25 de outubro tem de se arrema- 

tar em praça publica uma casa nobre 
com cinco salas para a frente, boas com- 
modidades, com excelente quintal cercado 
de vinhedo, fruclas e com agua de pogo, 
sita na rua Nova de Villa do Conde com o 
n.º 13, 

Tem mais de se arrematar no mesmo, 
dia a cerca que foi do convento de S. Fran- 
cisco, de. excellente terreno, com agua, 
fructas e vinhedo. 

Mais tem de se arremetar no sobredito 
dia oito casas terreãs o um campo muito 
grande, todo murado, e mais quatro por- 
ções de terrenos fóra do dito campo, mas 
proximas a elle, no sitio da Arêa. 

Todos estes bens teem de se arrematar 
no sobredito dia por quem n'elles quizer 
lançar, no tribunal das audioncias de Villa 
do Conde. 

Para qualquer esclarecimento ou exame 
será dado por Bernardino da Costa Craveiro, 
na dita Villa do Conde. (3584) 


A Sociedade commercial que n'esta praça 
girava sobre a firma de Parada Junior 
& Irmão, foi dissolvida de commum accordo, 
ficando o activo e passivo da mesma a carPo 
do ex-socio Custodio José Gonçalves Parada 
Junior. (3417) 


O DR. POTTER 


ENTISTA americano, estabelecido em Lis- 
boa, acha-se n'esta cidade, onde so de- 
morará poucos dias, e oflerece o seu pres- 
timo no hotel inglez, na rua da Reboleira. 


Póde ser procurado das 10 horas da ma- 
nhã ás 4 da tarde. (3182) 


ALGUNS BXEMPLOS TIRADOS DA LIQUIDAÇÃO DE 1863 | 
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iii 
ANTONIO Teixeira do Leão, Francisco Lo- 
pes Azevedo e Costá, Maria Felicidade 
Teixeira da Costa-e Joanna Amalia Teixeira 
de Leão, da Villa de Amarante, agradecem 
por esta maneira a todas a exc.mit spy.“ g 
snrs. que os procuraram e assistiram ao en- 
terro de sou paí é SORO O Antonio 
Teixoira Leão, protestando à todos seu eter- 
cimento. é Ha) 


no reconhecimento. 
A Meza da Santa Casa da Misericordia da 
Villa de Mezão-frio, penhorada pelo-áeto 
de beneficencia que acaba de ser praticado 
pelo exc.”º snr. Carlos de Almeida e Leme, 
. que esmolou o hospital da mesma casa com a 
quantia de 505000 réis, agradece assim publi- 
camente áquelle snr., desejando tambem des- 
pertar nos outros a prática da virtude da ca- 
ridade. 
Mezão-frio, 9 de outubro de 1863. 
O escrivão da Santa Casa, 
Padre Corrêa. 


(8639) 
ATTENÇÃO 


S abaixo assignados, proprietarios da villa 

“de"Vallongo, tem a demandar a Compa- 
nhia de mineração denominada — Preseve- 
rança — por prejuizos causados is aguas, com 
que os annunciantes regavam suas proprie- 
dades, sitas no lugar de Valdachas, da dita 
villa, e porque consta que a companhia ue 
trespassar a concessão da mina de antimonio 
em exploração no dito lugar, se faz o pre- 


E Edo Gr 4 A é p a 
NTIPRICIOS LAROZE 
CONSERVADORES DOS DENTES E DAS GENGIVAS. 

Sao dê uma supérioridado reconhecida para conservar aos dentes sua alyura natural, às gengivas sua 

saude, preservandoas da tumefacçao, do escorbuto, das nevralgins dentarias, 

À DENTIFR CIO. Elle tom uma acao | trato mixto de quina, de pyrelhro e de galac, dos 

Tapida e certa para parar a caria, e curar imédia- | quaes se imbebem as gengivas, o ser u melhor 

tamente 'as dores e raivas elle évita as fluxes, | preservativo das molestias escorbuticas e de 

o! Ego as Provocar como o fazem tantos prelen- | evitar a caria dos primeiros dentes pelo seu con- 
it spécificos. Y UU v cursó uetivo a seu sao é Íscil desemvolvimento. 
Pos c 

matt 


CURATIVO DENXTARIO para 0 tratamento 
e dos dentes cariados e a destrucao sobre suas 
dos dentes, destroem o tartro do qual impedem | beiras interiores de toda causa o seguimento de 
à reprodução reforcao as gengivas. Cariu, precaução infulivel para evitar os abcessos 
GPIATO DENXTIFRICIO. Elle dove os ex- | e dores que seguem 9 chumbamento, 
O frasco de elixir 6 de pos, 4 fr. 25; — o pote de Opiato, 4 fr. 50; — o frasco de curativo com 'o instrumento, 4 fr. 
“Deposito em cada cidade em casa dos pharmaceulicos, perfumistas, cabeleireiros, négociantes de | 
modas, 6 fazendas. Deposito geral : Pharmacia Lanoze, rue Neuve-des-Pétils-Champs, 26. 
Expedices em caza de J.-P. Lanoze, rue de la Fontaine-Molitro, 39 bis, em Paris. 
Indicarse em que ugua devem »er às Instruças que acampagran cada próducto. 


” Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


“ATELIER PHOTOGRAPHICO 


SALA & IRMÃO * 
“95 Rua do Bomjardim — 95 


Nºste estabelecimento se faz toda a obra pertencente é arte photogr :phica, com 
promptidão e aceio. . e ' tatis - 
Acha-se aberto todos os dias desde as 8 horas da manhã ás 5 da tarde. 
" (3551) 


(899) 


sente annuncio para de futuro se não allegar 
ignorancia. À 
Manoel Alves de Oliveira 
Candido José Alvgs do Valle 
A rogo de Luiza Rita do Carmo”. 
O padre Manoel Alves de Oliveira 
Ricardo de Souza Pauperio. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
- (3608) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSE GON. 
E ALVES DUARTE 


E 1 
Nº dia 19 do corrente, pelo meio dia, 
na casa do tribunal do Commercio, tem 
de proceder-se ú arrematação das dividas, 
activas da massa fallida “de Antonio José 
Gonçalves Duarte, as quaes constam do pro- 
cesso de fallencia, de que é escrivão inta-| 


rino Lessa. (3632) |. 
Camara municipal do concelho de Ama-|' 


A rante, competentemente authorisada pa- 
ra vender em praça os fóros do municipio, 
faz publico, que a dita venda ha-de ter lu- 
gar no dia 14 de outubro proximo e se- 
guintes, nos paços do concelho, pelas 10 
horas da manhã. - (8439) 


" Arrematação de relogios 


pelas 10 horas da menhã, em casa do, 
depositario João Chrysostimo Lopes. Gar- 
dozo, na rua de S. Victor n.º 92.a 38, se 


cão de relogios de algibeira ou de bolço, 

de parede e de cima de meza, por execu- 

ção de sentença de Francisco José de Fans | 

negociante d'esta cidade, contra Arístis es | 

Delage, pelo tribunal do Commercio, de 
que foi oscrivão Pacheco. 

Porto, 5 de outubro -de 1863. 

Como procurador, 

José Maria Monteiro. 

(3594) 


IM o dia 15 do corrente mez de outubro, 

pelas 10 horas de manhã, no tribuni 
das audiencias da rua do Almada, 
cidade, voltam á praça duas propriedas 


de cnsas sitas na mesma rua n.ºº 286, 288, | 


290 e 292, de 3 andares de frente, respecti 
vosquintaes e mais pertenças, sobre o preço 
de adjudicação, isto é, a maior sobre réis 
3:2008000 a a menor sobre 2:400g 

pelo inventario de Serafim Carneiro 
des, no juizo de direito da 1.º vara e c 
torio do escrivão Seguier, a requerimento 
dos herdeiros todos maiores. à 


Nº dia 14 do corrente mez de outubro, 


ha-de proceder 4 arrematação de uma por-| 


200 —-RUA DO ALMADA — 200 
ARMAZEM DE PIANOS 
LAMBERTINI, FILHO & €.º 
- DIRIGIDO POR -JOÃO PINTO CORREIA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE DE 1861 


260 — RUA DO ALMADA — 200 
"ESTE éstabeleciménto encontra-se, dos melhores fabricantes estrangeiros, um bom 
sortimento de excelentes pianos que se vendem por preços os mais rasoaveis.' 
Construem-se pianos com grande perfeição e solidez, e faz-se toda a qualidade de 
Recobém-se em troca pianos usados. 
Ha tambem pianos para altgar. 


Nº qoBimo oo MISERICORDIA 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 16:000$000 RÉIS. 
; JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ pá 
Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 

E de 28 de junho de 1860 


EM á venda tia sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a BEti, meios ditos à 

38300, quartos a 18650, oitavos a 850 e cautellas de 500 e 250 réis da: presente lote- 

ria, cuja extracção deve ter lugar no dia 47 de outubro do corrente snno de sem) 
2 a 


M. J. Pereira Vianna 
CIRURGIÍÃO-DENTISTA 


305, Rua de Santa Catharina, 305 


(3006) . 


— fa José Botelho, da rua do Moinho de 
Venton.º50, tem cartas vindas de Per- 
nambuco para entregar ad snr. João Luiz 
Ferreira Ribeiro, chegado ha pouco do mesmo 
porto. — (8640) 


OSE' Paschoal Galvão de Mello, declara 
que não é acceitante em lettra alguma, 
tanto por transacções commerciaes que te- 
nha feito no paiz como fóra d'elle, mas 
como se possa dar algum engano, convida 
todas as pessoas que: tenham algum docu- 
mento d'esta natureza, a vir receber, seja 
qual fôr o praso do seu vencimento, ao seu 
escriptorio, rua de S. Francisco n.º 21 ,desde 

as 10 horas da manhã até ás 4da tarde. 

Porto, 8 de outubro de 1863. 

(3620) 


DECLARAÇÃO 


FOSE" de Sousa Raphael comprou meio bi- 
lhete n.º 2005, da loteria de Lisboa, por 
conta do snr. José Joaquim Silverio Nogueira, | 
do Rio de Janeiro, cuja-extracção está annun- 
ciada para o dia 17 de outubro de 1863. 
- (8641) 


qu precisar de uma mes- 
tra de meninas para cul- | 
legio ou casa particular falle na rua dos 
Martyres da Liberdade n.º 280, onde se acha 
uma senhora devidamente habilitada para 
o ser e que pretende essa collocação. 


(2581) 


RECISA-SE de um rapaz 
para uma loja de mer- 


| | cearia fóra desta cidade; à quem convier' a 
À | deverá fallar na Ferraria de Baixo n.º 136. 


(3340) 


Agalera Africa | 
Acre proxima a seguir viagem para o 
Rio de Janeiro, e por isso se roga aos 
enrs. passageiros queiram vir legalisar as suas 


passagens. (3405) 


(g196) 

"EGO Bh got (opisoqas "g no) 
DANOS UNA DU “LDA 9 pjDo op oruulrdo) 
-OMD)SO OROU UM Op DUNjUAGO D 4DÔN] 
Pu “ajuôuaoo op OF OPRQQUS WIAIVI 6 


Hotel e banhos quentes 
EM S. JOÃO DA FOZ DO DOURO 


RA de S. Bartholomeu n.º 49 a 53 e 
praia dos Banhos n.º 19, com excel- 
lentes vistas de mor e entrada da barra. 

Continúa a receber hospedes, ce ass 
terão, bom tract mento e -commo! idades, 
o) PET para quem precisar de 
banhos quentes, para o que se não precisa 
sahir fóra de casa. . 

Preparam-se encommendos de comida 
para fóra, inclusivê pasteleria, prevenindo- 
se com tempo. 

O jantar continúa a ser servido ás Zho- 
ras da tarde. É 

Tudo por preços commodos. 

Ê (2805) 


Oleo Petróleo, ga liquido conhecido em Londres pelo nome Oleo <> 
Uiamante, e vellas transparentes — Fabrica de Hmiifrey, Yool & €.º 
BGIsê TST q > THE eim Êo é 
“LONDON MUTUAL PETROLEUM 
LIGHT AND LAMP COMPANY 
(LIMITED) . 


OM < 
E É) 
| O po 1” : bngadis a pm ok 
qc agencia d'esta companhia na rua do S. João “Novo n.º 15, onde se podem ver 
“as amostras do Oleo Petroleo (gaz liquido) candieiros e vellas do parafina. (1369) 
ER IDORBAIÃO VS G ) 


Venda de ármazeas 


RANCISCO Ferreira da Silva Fragatei- 
ro mudou o seu escriptorio da tua de S. 
João n.º 28, para à mesma rua n.º 67. 
(8627) 


London & Brazilian 
Bank. 3 
LIMITED 


STE Banco mudou para a rua dos Tn- 
glezes n.º 66. (3615) 


Change of residence 
MR. CHARLES CHAMBERS 


PROFESSOR OF ENGLISH. 


Cork, Dublin, Belfast & 


- Pipas para alugar 
No caes da Ribetra n.º “o. - 
e (2010) 


Qu pretender alugar uma 
boa sala para escriptorio 
e juntamente um quartó contiguo á mesma 
falle na rua de S. Francisco n.º 4, que se 
lhe darão as explicações necessarias. 

(2164) 


ALUcAMsE na calçada que vai para a 
quinta das: Devezas, em Villa Nova de 
Gaya, dous armazens, um lotado em 157 pi- 
pas e outro em 160. Falla-se em Gaya, viella 
de S. Marcos n.º 4. » (8642) 


LUGA-SE uma propriedade de 

Es um andar, com grande miran- 
te com vistas tanto para terra como 

para o mar, bom quintal e poço, na rua 9 
de Julho n.º 245 a 251: tracta-se na rua 
de Cedofeita n.º 178. (2257) 
Qui tiver uma casa para alugar, com 

agua e commodidades pará uma peque- 

na familia, com cocheira ou commodidades 
para ella e cavalhariça, póde dirigir-se ao 
snr. Manool-Antonio Figueiras, no cantinho 
do largo de S. Domingos. (2288) 


ALUGA-SE 


E” a rua das Oliveiras, proximo é praça 

de Carlos Alberto, n.º 14 a 16, aluga- 

se uma excellente loja, propria: para depo- 

sito ou para qualquer negocio que não pre- 
ciso foguear. 

Tractg-se no portal junto n.º 18. 

á (3224) 


ATTENÇÃO 


ARINHA de milho da acreditada fabrica 

do Beato, de Lisboa, que pela sua per- 
feição é preferida (pelos que a levam á pri- 
meira voz), á muida nós nossos moinhos 
do rio. h o 

Tambem se vende farinha aqui muida 
e milho bom. 

Os preços de quaesquer das qualidades 
será sempre mais barato do que correrem na 
feira de identicas qualidades. 

Rua de S. João n.º 34 e 36. 


(2953) 
ANNÚNCIOS MARITIMOS 
8. Nazaire 

=, O vapor — VILLE 
DE PARIZ — entrará 
n'este porto, se o tempo 
o permittir, no dia 15 


e sahirá no dia 16 de 
outubro para S. Na- 


zaire. 
Para carga e passageiros tracta-se com os agen- 
tos A. M. de Magalhães Junior & C.2, rna da Fa- 


briea do Tabaco n.º 30, (3629) 


Glasgow 

e O vapor inglez — RO- 
5 4 K! —, capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
aqui em poucos dias 
para sahir combrevida- 
de para os portos acima 


mencionados. 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87. 
(8411) 


Liverpool 


“|n. 52054. 


cos um 
+. 
-— 
—— 
Rá 
pi 
à et? 
Lud ra euado 
| — meto eo om 
a e 


— Rio de Janeiro 3 


Acha-se prompta At seguir vino 
gm a galera — NOVA FAMA, — 
logo que a tempo dér lugar. 
Recebe carga miuda, e para os pou- 
cos lugares quê restam para passageiros tracta- 


se com os caixas Soares, Irmãos, rus do Almada 

Roga-se aos gnrs. carregadores apresentem quan- 

to antes os conhecimentos. : (8480) 

Vai sabir com toda a brevidade a 

sb barca — SANTA CLARA — por se 
regamento, 

Pars o restante da carga e passageiros, para 
melhor passadio, tracfa-se com os caixas Sonres, 
Irmãos, rua do Almada n.º 165. (3514 

Vai sahir com muita brevidade a 
nova galera — ADAMASTOR, — ca- 


n.º 165. 
form 
Rio de Janeiro 
achar prompto quasi todo o seu car- 
os quaes tem escellentes commodos e oferece o 
Rio de Janeiro 
pitão Santos. : 


Recebe carga o passageiros a pa- 


gar aqui ou no Rio de Janeiro, 

Este excellente navio torna-se recommendavel 
pelo bom tractamento e grandes commodos que offe- 
rece, tendo tambem beliches para os passagoiros de 
prós. 

Tracia-se com Manoel Pereira Penna & C.4, 
praça de Carlos Alberto nº 132. (8482) 


Rio de Janei 
io de Janeiro 
“Vai sahir com muita brevidade 8 
galera — AMISADE. 
Para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Pereira Penna & C.º, 
Praça de Carlos Alberto n.º 189, (2715) 


» Cu T 

Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidado a 
galera — JOAQUINA — capitão San- 

tos. 

Para carga e passageiros tractá- 
se com João Adrião da Rocha , rua dos Inglezes 
(8552) 


Rio de Janeiro 


Yai snhir com muita brevidado & 
nova barca — AMÉLIA. 
Para carga e passageiros, para os 
quaes tem excelentes commodos, tra- 
cta-se com Manoel Gualberto Soares, rua do Bel- 
lomonte n.º 77. , (8396) 


. q. - 
Rio de Janeiro 
A. veleira barca — FELIX —, de 1.º 
classe, sabirá com muita brevidade, 
or ter o seu carregamento prompto. 
Esretniio carga leve; para o resto dos 


O vapor cinglez — 
CINTRA, — conmam- 
dante Henry W. Lloyd, 
sahirá no dia 14 de ou- 
tubro. 

Recebe carga e passageiros, e tracta-se com 
A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. (3453) 


8, Vicente, Montevideu 
e Valparaiso - 


(COM ESCALLA PELA TLHA DA MADEIRA) 
O magnifico vapor in- 


lez — CHILI —, do 
:800 toneladas, annan- 


é bom trsstamento 6 para os de proa boliches, tra- 
ctaso com Felix Pereira Barboza Braga, run das 
5 
Rio Grande do Sul 
As A nova burca— ARMINDA — 
dido brevidade por se achar prompto quasi 
todo o seu carregamento. 
oflereee excellentes commogos e bom tractamento, 
tractan-sea José Carlos Ferreira Sonres, Praça, do 
Bahia 

A barea— 8. JOÃO, — capitão 
regamento a bordo, e por isso segue 

y viagem com toda a brevidade, 


passageirss para os quaes tem excelentes cominodos 
Flores n.º 99 e 101,' 894) 

eapitio Nunes, vai sahir com toda a 

Para o resto da carga e pássageiros, nos quaos 
Santa Thereza n.º 50, ou com o capitão, (3553) 

Leite, tem a maior parte do seu car- 

Quem no mesmo quizer carregar ou ir do-pas- 


sagem, para o que tem excellentes commodos, falle 
na rua de Cedofeita n.º 118. (8520) 


z 
Bahia 

A sahir com brevidade o brigrie — 

S. JOBE', — capitão Jolo Vieira For- 


rinho. 


clado para sair do Li- 
verpool em 15 de outu- 
bro proximo para os 


portos supra-mencionados. 
Recoberá passageiros na Madeira,o aquellos quo 


guisa alli embarcar podem conseguil.o, sabindo | * 


le Lisboa no dia 15 de outubro no vapor da Compa- 
nhia Lusitania. 

Para informações dirijam-se em Lisboa n George 
A. Hancock & C., rua do Alecrim n.º 29,0u n'esta 
cidade a Alexandro Miller & C.º, run dos Inglozes 
no 78, Lo Andar. ; “É (ias) 


Nova-York 


O palhaboto portuguez — CAR- 
LOS ALBERTO, 2 capitão Pedro Ma. 
ria Sant'Anhã, sahe com brovidade. 


Hull & Stockton 


did A escuna ingleza — TARTAR, — 


“Copenhagen & 


Stockholm 
tb 


os dias para sabir logo depois. 


(8872) 
“Londres 


A escuna ingleza — GRACE, — 
capitão » » +, espera-se aqui a toda a 
hora para sahir com brevidade, 

(8374) 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 
pitão FP. Eblert, saho com brevidade. 
Os snrs. carregadores terão a bon- 
dade de mandar seus vinhos para. bor- 
(8197) | 


Southampton & Leith| 


A escuna ingloza — GUILLELMO, 
— capitão John Le Gresley, sahe com 
brevidade, | é 

inda tem algum lugar para carga. | 
' 8180) | 


db 


Consignatario Carlos Coverleyrus | 


capitão Graham, espera-se aqui todos | 


Quem no mismo quizer carogar 
ou ir de psssagem dirija-se a Manoel Gunlberto 
Sonros, rna de Bellomonte n.º 17, on ças a 


bordo. . 
bia 


Pernambuco | 
Vai sahir com brevidade a barca 

— SYMPATHIA, — capitão Antonio 
Nois dos Santos 
uem na mesma quizer carregar 
gem, para o que tem excelentes com- 
noel Gualberto Soares, rua do 
: (2592) 


ou irde 
modos, 
Bellomonte n.º 77. 


r — 
Pernambuco 

Vai sahir com brevidade o brigue 

— ESPERANÇA. 

Para carga e passageiros para os 

a quaes tem excellontes cemmodos, A 
eta-se com Soares, Irmãos, rua do Almada n.º 165. 

(8848) 


Pará: a 


A barca — UNIÃO, — capitão José 
da Rocha, vai snhir com muita bre- 
vidade. 

Recobo carga e passtgeiros: tra- 

eta-se com os caixas Pinto & Rocha, no largo de'S. 
João Novo n.º 2, (8846) 


Maranhão 


A galera — AURORA, — capitão 
Seipião Ferreira Lopes, sahirá com 
brevidade. : ' 
Para cnrga e passageiros tracta- 
se com Rodrigo Antonio de Azevedo, rua do Al- 
mada n.º 272, (3115) 


Lo 
Maranhão 
Vai sahir com muita o 
alera — MARIA —, enpitão Joaqui 
dos Santos : para carga e passageiros 
para os quaes tem excelentes commo- 
dos, tracta-se com Manoel Pereira Penna & C4, P; 


): melci ums po estou it : qa de Carlos Alberto n.º 132. (8212) 
: etind (8634), a ia 35 do dorento, péto meio AST — Rua do Almada — 45 Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça. S 

a sinad a, na rua aixo, em Villa, : E pt 

Arrematação de casa na Foz! [E] Noga do Gogo, so halo progedr (3633) Hamburgo ESPECTACULOS 
OMINGO 18 do corrente, pelas 10 ho: Sd 4 arrematação de dous armozens | FAZ A Estalagem Epa: pro ESPSTA-SO para sahie com toda a) =" 070777 
D ras da manhã, se tem de arrematar, se da lotação, um de 700 e outro de 100 pipas, João Abril antiga no Bom- teia GADO ia AQUI Rn Terça-feira 13 “de outubro a 
o preço que offerecerem convier á vendedora, com dous salões e agua de poço. São osque [+ a nara a rua Chi n.º 193 — Caixas F. Obnaviço, Filho & Silva, | 8, JOÃO, — Companhia dos meninos: forent- 
casas sobrad! m um U-SE este novc armazem na rua da [actualmente trazem arrendados os snes. Fel- |1 é P (8557) |8 quem se deve dirigir quem quizer carregar assim | nos, debaixo da dirceção de Joscphe-Soldaini. — 

uma morada de sobradadas com, um APR: DAR nazem né | Porto, A (8557) |8.4 igir quem q E y a di gota 
pequeno saguão e com 08/n.º 70. à 2, sita g ne? 2130 moderno, jo pé |gueiras & Baltar. na er Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º Esto salud ERáo a so Es ERES a 


As condicções serão presentes nºesse acto. 
(3519) 


“FOSE" Paschoal Galvão de Mello, mudou a 
[º sua residencia da rua da Torrinha “n.º 


s | da igreja de S. Nicolau (na antiga loja que 
foi do santeiro)... os L : 
-Ahi se encontra louça igual á ingleza 
por preços muito modicos. 

Recebe encommendas 


no largo do Monte Bello, a q dt 
vistas de mar e campos, cuja arremata 
lugar em frente da mesma propriedade. 
pessoas que precisarem de alguns esclareci.- 
mentos, pódem dirigir-se 4 rua de 8. João]. 


Azarzuela em um acto—O SACRISTÃO E VIUVA. 
— Ultima representação do baile “em 6 netos— 
CATHARINA OU A FILHA DO BANDIDO, — 
A's 8 horas. 


Apenas dous cumes de armazons jan: 
tos ou em separado, da lotação de 600 pi: | 
pas cada um, com grandes tanoarias, boa, 
agua de bica e tanques, no Chopello, em 
Villa Nova de Gaya: tracta-se com Manoel 


Bremen 


O brigue prussiano — ANTA- 
RES, — capitão C. C. Koopcko, 


Responsavel M. 8. Carqueja 


ara as provin- A s Ê 
4 41 a 43, que lhes serão da: cias do reino e do ulteNtiiad. — [51 para a-de 8, Francisco n.º 21, do Almeida Soares Pena, na quinta das De- id Consignatarios D.ch Matthias | . 
da Fozn q g BON (8565) | “Lisboa, 11 de abril de 1863. (1351) (8621) | vezas. , - (8567) | Feuerheord Junior & C. Ca PS DO COMMERÇIO IOMNORTO 


